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A U I E R O 3 , 1 2 « 

C h e g o u h o n t e m i t r a d i c i o n a l 

e n seada d o E ^ u A - g u a a s ú o á 

b o n i t a p r ^ a d e G u a r a p i s s u m a n 

( l e i a m . — B a r r a d e S an t o s ) o cru-

z a d o r Deodoro. T r o u x e l u z i d a 

o í f i o i a l i dado o n o a r r e g a d a de sor-

tear , d e n t r e os pescado res ma-

t r i c u l a d o s n a c a p i t a n i a d o p o r t o , 

os necessá r i o s p a r a p reench i-

m e n t o d o v a g a s n a m a r i n h a d e 

g u e r r a nac i ona l . 

O n a v i o c h e g o u b o m do s a ú d o 

e m a l de f r a t e r n i d a d e . O so r t e i o 

fo i h o j e r e g u l a r m e n t e fe i to . M a s 

os pe scado re s f u g i r a m , desap-

p a r e c e r a m , occu l t a ram-so c o m o 

q u e m b r i n c a d e oscondc-escondc . 

N e n h u m , a b s o l u t a m e n t e n e n h u m 

c o n c o r d o u c m t r o c a r o a n z o l 

p e l a m a c h a d i n h a , a c anôa p e l o 

n a v i o d e g u e r r a . 

O g o v e r n o pe r deu n isca. Ne-

n h u m pe s c ado r fo i r e c o l h i d o a 

b o r d o . 

F u g i r a m os pescadores . Cessa-

r a m a s pescar i as . E x u l t a r a m a s 

g a r o p a s . I rr i ta-se, p o r e m , a Re-

p u b l i c a . 

A s i t u a ç ã o c s o b r e m a n e i r a dif-

fici l . D e u m l ado , o lei de te rm i-

n a n d o q u e os pescado res ma t r i -

cu l ados p r e s t e m se rv i ços á s in-

s t i t u i ç ões v i gen t e s ; d e ou t ro , o s 

p e s c ado r e s pondo-so ao l a r g o , 

a p r o a n d o p a r a o d e s c o n h e c i d o o 

m o s t r a n d o a o g o v e r n o as respe-

c t ivas p o p a s . 

S i t u a ç ã o i n t r i c a d a ! A lei exi-

ge q u a t r o m i l m a r i n h e i r o s ; s ó 

ex i s t em , d e facto , d o u s m i l , e 

desses , cerca de m i l c q u i n h e n -

tos c o m d i r e i t o á b a i x a p o r ha-

v e r e m c o m p l e t a d o o t e m p o d e 

p r a ç a . R e s u l t a d o : s ó t em o Bra-

s i l q u i n h e n t o s m a r i n h e i r o s d e 

v e r d a d e : t a n t o s os m a r i n h e i r o s 

q u a n t o s os off ie iaes ! O caso, to-

d a v i a , n ã o 0. ú n i c o : cons ta q u e 

o m e s m o acontece a o p o d e r na-

.•al d a Su i s sa . 

X 

Q u e e s p l e n d i d a s fes tas d o an-

u o j i o vo o g o v e r n o r e p u b l i c a n o 

e s t á e n v i a n d o ;í p o p u l a ç ã o san-

t i s ta ! D o p o i â ^ d e a m a n h ã , a Re-

p u b l i c a r e c o r d a r á a f r a t e r n i d a d e 

u n i v e r s a l . N o m a t t o , a m e d r o n 

l a d o s , s a u d o s o s d a s esposas c 

d o s f i l hos , e s f a i m a d o s , os míse-

r o s pescado res c o m m e m o r a r ã o , 

e n t r o l a g r i m a s c so l uços , a d a t a 

q u e a R e p u b l i c a d e 15 d e no-

v e m b r o d e 1889 i n s c r eveu t o m o 

a p r i m e i r a a f es te j a r t o dos os 

u nno s . P u r a esses d e s g r a ç a d o s , 

u a n u o de 1904 p r i n c i p i a r á m e s 

m o p o r u m a sexta-feira.. . 

X 

F o i n o t e m p o d a M o n a r c l i i a . 

A.' f r o n t e d e cen to e setenta ma-

r i n h e i r o s d e s e m b a r c a d o s , M a r i z 

e B a r r o s dec id i a d a t o m a d a d e 

P a y s a n d ú . R e s i s t i n d o á a b o r d a -

g e m p a r a g u a y a , M a r c i l i o D i a s , 

n o c onvé s d a Parnahyba, m o s 

t r a v a c o m o se l u c t a pela g l o r i a 

e c o m o se m o r r o pe l a P a t r i a . 

A ' v a n g u a r d a d a e s q u a d r a na-

c iona l , n a p a s s a g e m d e H u m a i -

tá , S i l v e i r a d a M o t t a n ã o recru-

t a v a m a r i n h e i r o s . 

A M o n a r c h l a . n ã o so r t eava o 

p a t r i o t i s m o : os c l a ros d e s u a 

m a r i n h a e r a m p r e e n c h i d o s p e l a 

b r a v u r a . 

A R e p u b l i c a a pe sca r p e s c a d o -

res : q u e i d é a e x q u i s i t a ! 

h . N . 

S a n t o s - 1903. 

REPORTAGEM FLUMINENSE 

Rio, 28—XII—903 

P r o d u z i u g r a n d e i m p r e s s ã o o 

í i s c u r a o d o sr . B a r b o s a L i m a , 

q u e ho j e , n a C a m a r a , p ro tes tan-

d o con t r a o q u e se p r e m e d i t a 

Bobre o Tratado de Petropolis, 

e x i g i u , e m n o m e d o d e co r o d a 

C a m a r a , q u e a d i s c u s s ã o se j a 

a m p l a . 

Re spondeu- l he o sr . C a s s i a n o 

d o N a s c i m e n t o c o m u m a s é r i e 

dc l a g a r e s c o i n m u n s . 

E s t á a s s e n t a d o q u e a d i scus-

s ã o d o t r a t a d o s e r á secreta . 

X 
J sr . R i o B r a n c o d e i x ou d e 

descer d e P e t r o p o l i s , p o r q u e e s t á 

a c a b a n d o d e r e d i g i r a e x p o s i ç ã o 

d e m o t i v o s s ob r e o seu t r a b a l h o . 

P o r essa r a z ã o n ã o t ê m appa r c-

í i d o t a m b é m os a r t i goB do Kent. 

X 
A grève d o p e s s o a l de ma r i -

Kha m e r c a n t e j á c o m e ç a a pro-

f n z i r sé r i os e m b a r a ç o s . 

Pensa-se q u e o s r . R o d r i g u e s 

A i r e s m a n d a r á s u s t a r o so r t e i o 

M a r í t i m o . 

AR G O S 
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i M T E n x o n 

A . G R È V B . 

R I O , 29 

O m o v i m e n t o d o e m b a r c a ç õ e s 

nes te p o r t o está p a r a l y s a d o , ven-

do-se a p e n a s c r u z a r e m a b a h i a 

a s l a n c h a s d o g o v e r n o , gua rne-

c idas p o r m a r i n h e i r o s d e a r m a s 

e m b a l a d a s . 

T o d o o l i t to ra l es t á p a t r u l h a -

d o p o r p r a ç a s d a po l ic ia , a rma-

d a s d e c a r ab i n a s . 

H o j e , p e l a m a n h ã , o m o v i m e n -

to n o M e r c a d o e s u a s i i n i ned ia-

ções fo i d i m i n u t o ; o abas tec imen-

to d e l e g u m e s e f r u c t a s f o i fe i to 

pe l a s e s t r a d a s de f e r r o Leopol-

d i n a , C e n t r a l o R i o d o O u r o . 

O s s e r v i ç o s u r g e n t e s d o por-

to , taes c o m o r e m o ç ã o d o l i x o 

p a r a a i l h a d a S a p u c a i a , forne-

c i m e n t o d e a g u a a o s n a v i o s etc., 

f o r a m fe i tos p e l a s l a n c h a s d o 

g o v e r n o . 

A s b a r c a s d o N i c t h c r o y f i ze . 

r a m as v i a g e n s d o h o r á r i o a té 

á s seis h o r a s d a t a r de , gua rne-

c idas p o r pessoa l d a a r m a d a . 

Dessa h o r a e m dean t e , cessou o 

serv i ço , f i c a n d o a s b a r c a s guar-

d a d a s p o r p r a ç a s d o c o r p o d c 

i n f a n t e r i a d o m a r i n h a . 

l i o n t e m , á no i te , l i o u v o u m a 

con fe renc i a en t ro o d r . Godo f r e-

d o C u n h a , j u i z federa l , o o con-

se lhe i ro R o d r i g u e s A l ves , presi-

den te d a R e p u b l i c a , s o b r e o pe-

d i d o d c habeas-eorpus p reven t i-

v o fe i to pe lo3 grevista?. 

H o j e , fo i c o n c e d i d a a o r d e m 

de habeas-corpus. 

A ' s 11 h o r a s d a m a n h ã , come-

çou n a c ap i t a n i a d o p a r t o o sor-

te io p a r a o p r e e n c h i m e n t o d o s 

c l a ros n a a r m a d a . 

O pessoa l d o Lloyd n ã o com-

pareceu h o j e ao t r a b a l h o e os 

(/revistas t ê m r e ceb i do m u i t o s 

t c l e g r a m m a s de a d h e s ã o d a s 

g u a r n i ç õ e s do s n a v i o s m e r c a n t e s 

a n c o r a d o s n o s p o r t o s d o nor te . 

A d i r e c t o r i a d o IAntjd c i i ip i l i-

g a t o d o s os es fo r ços p a r a f a ze r 

s a h i r os v a p o r e s São Salvador 

e Mayrinlc, q u e se d e s t i n a m ao3 

p o r t o s d o su l . 

E s s e s v a p o r e s e s t ã o gua rnec i-

d o s p o r m a r i n h e i r o s n ac i onacs . 

O s e r v i ç o d a s D o c a s e d o s es-

t i v a do r e s está p a r a l y s a d o . 

A l g u n s f u n c c i o n a r i o s p ú b l i c o s 

e n egoc i a n t e s q u o m o r a m c m 

N i c t h e r o y v i e r a m h o j e p a r a esta 

cap i t a l e m ba lee i r as . 

A s d e s c a r g a s d o n a v i o s na Al-

f a n d e g a t a m b é m es tão para ly-

s a d a s . 

O s c o r p o s d a a r m a d a o d a po-

l ic ia e s t ã o c om o r d e m d e p r o m -

p t l d ã o . 

E x p o s i ç í o p r e p a r a t ó r i a 

RIO, 20 

0 Ur. Francisco Pereira Passos, pre-

feito municipal, estevo hoje no palacio 

do Cattete, conferenciando com o con-

selheiro Hodrlgues Alves, presidente da 

Republica, sobre a abertura da exposi-

çfio preparatória dos productos que tém 

dc figurar na Exposição internacional 

do Süo Luiz. 

Foi marcado o dia 2 dc janeiro pró-

ximo para a abertura da exposição, que 

será feita no Parquo Flumioer.se. 

G o v e r n o d o Acro 

RIO, 2D 

Consta qne será noincaJo governador 

do Acro o coronel do corpo de enge-

nhelrofdr. Thaiiniaturgo do Azcvodo. 

B n u d ) 

RIO, 29 

1'residencta do sr. Affonso Penna. 

O» srs. Meteilo o Pires Ferreira re-

clamaram contra alguna enganos que se 

deram na publicação dos discursos que 

pronunciaram na sessão dc liontem e 

ante» liontem. 

Entrou em 3a discussSo o projecto que 

trata dos impostos inter-estadoaes, «endo 

o mesmo approvado depois doTter fala-

do o sr. Pires Ferreira. 

Ao terminar a sessão o sr. presidente 

agradeceu o concurso prestado pelos srs. 

senadores na resolução dos vario« as-

sumptos «ubmettido» á considerarão do 

Senado na presente sessão, e convidou-os 

a comparecerem amanhã, á ama hora da 

tarde, á soleuuidade do encerramento da 

sessão ordinaria do Congresso e abertu-

ra da «essáo oxtranrdinaria. 

Na ordem do dia, foram approvadas 

varia« proposições da Camar* dos de-

putados. 

C a m a r a — S e s s ã o a y i t a ü a 

BIO, 28 

Preaidencis do sr Paula Guimarães. 

Na ordem do dia, foram encerrada« a 

3* disenssío do projecto n. 348 e a pri-

meira do de n. 232. 

Entrando em discussão a« emendas do 

Senado ao projecto de orçamento da 

receita, falou o sr. Augusto d« Freitas. 

A ordem do dia de smaahl constará 

•pena« de trabalhos de coramlssões. 

O presidente, ao terminar * sessão, 

len a resenha doa trabalhos da Camara 

aa presente sessão. 

0 sr. Cassiano Nas imenlo, em nome 

da Camara, elogiou o procedimento da 

rae«a, e o «r. Joio Neira salientou os 

trabalho« do letier, sr. Cassiano. 

—No expediente, o sr. Vare! ia atacou 

com a costumada vehemencii a politica 

de E,' 4» E« i r i i « i S»st«. 

O sr. José Monjsrdlm ficou com a 

palavra para responder-lhe amanha. 

— O «r. Augusto de Freitas, oceupan-

do-se doa emendas de que falei acima, 

as quaes se referem lis companhias de 

segnro, respondeu ao discurso pronun-

ciado, no Senado, peio ar. Scgi«mundo 

Gonçalves. 

O orador é advogado de nma compa-

nhia nacional de aeguro«, cujo« intens-

«cs são do E«tado; nnnca será «er\o 

bajulador is ordens dos ministros. 

Não o incommodaram as accusaç'es 

quo lho foram feitas, no Seuado, pelo 

sr. Feliciano Penna, pois todo o paiz 

conhece a maledicência disse senador 

mineiro. 

0 presideute chama á ordem o sr. 

Augusto de Freitas, o o sr. Wenceslau 

Braz protesta contra as accusaçSes fei-

tas ao sr. Feliciano Penna. 

0 orador diz que foi injuriado o pre-

cisa repeiiir a offensa. 

Voltando a tratar do regulamento das 

companhias, o sr. Augusto de Freitas 

disse que, conversando com o sr. Al-

varo do Carvalho, lhe foz. vôr graves in-

fracções contidas nesic regulamento. O 

sr. Alvaro do Carvalho promittou levar 

o facto ao conhecimento do sr. Rodrigues 

Alves, e disse que, estando com o sr. 

Leopoldo do Bulhões, notou, com grande 

assombro, quo tratava com uin cotisant-

mado Ignorante. Accrcícentuu ainda quî 

nessa mesma occasião o sr. Hulhfics pi-

dira áquello deputado que lhe dictasse 

as emenda«. Entreta.ito, o regulamen-

to vein ainda cheio do ealinadas. 

Salienta o facto do sr. Bulhões ter 

faltado á lealdade para com o sr. Ro-

drigues Aivcs, fazendo publicar certo 

facto quo o sr. Rodrigues Alvef não 

qusria. Is!o é ntlestado por uni docu-

mento que o orador tem ein seu poder 

o do qual fará uso so prcclsí lôr. Os 

artigos que o sr. Ruliiõcs encaixiu no 

orçamento da receita, mandando qiu 

us companhias de k guros extrangeiras 

pcsiam empregar c t.no entenderem as 

prestar,JS dos seguros, importam cm 

uiiliiare» de contos de réis quo saliirão 

do paiz, concorrendo para a depressão 

da laxa cambial. Além disso, essas 

companhias não pagarão o imposto da 

15 o sobre os segures feitos. 

O sr. Augusto de Freitas termina di-

zendo que se dirige da tribuna ao sr 

dr. Rodrigues Alves, para lembrar a 

s. exc. quo a honra é o mais valioso 

esteio: que s. exc. aora os olhos, pois 

a rcaponsábilidado é toda sua. Já 

murmura por ahi que estamos voltando 

ao perido fias r.egot lataa, e, a proposito, 

refere se a<i contrato das areias mena-

zlticas. 

h til seguida, o sr. Anftto de Atreu 

defendeu o sr. Leopoldo de Bulhões, di-

zendo que nos omi.ies do Congresso es 

tá a prova da competência du lui listro 

accusa do. 

Nenhum outro deputado, n'in mesmo 

cm aparto, defendeu o ar. I.^tpoldo d 

Bulhões. 

T R A T A D O B O A C I I T E 

R I O , 21 

O sr . b a r ã o d o R i o B r a n c o , 

m i n i s t r o d a s Re l a ções Ex te r i o-

res, es teve ho j e e m pa l ac i o en-

t r e t e ndo l o nga con fe renc i a c om 

o sr . R o d r i g u e s A l ves , p res iden-

te d a Repub l i c a , a c u j a a ss i gna-

t u r a s u b i n e t t c u a m e n s a g e m q u e 

a c o m p a n h a o t r a t a d o d o Acre . 

S a h i n d o d o pa l ac io , o m i n i s t r o 

d o E x t e r i o r , a c o m p a n h a d o do 

seu secre tar io , foi á C a n t a r a le-

v a r p e s s o a l m e n t e o t r a t a d o e a 

m e n s a g e m ao g a b i n e t e d o pre-

s i den te d a C a m a r a . 

8 . <rSc. fo i r e ceb i do pe los de-

p u t a d o s G a s t ã o d a C u n h a , Cas-

s i ano N a s c i m e n t o e A l enca r Gtt i 

m a r ã e s , e n t r e g a n d o a este ulti-

m o o t r a t a d o e a m e n s a g e m 

a c o m p a n h a d o s d e d i v e r s o s ír.ijp-

pas e l u c i d a t i v o s d a s negoc i a ç ões 

e d o s t e r r i t o r i o s q u e v ã o ser 

t r ocados en t re o B r a s i l e a Bo-

l í v i a . 

O Bras i l va i d a r 101 k i l o m e 

tros, n ã o h a b i t a d o s ou h a b i t a d o s 

p o r e s t r a n g e i r o s , em t roca de 

m a i s d e 3.000 k i l o m è t r e s d e va-

lor i n d i s c u t í v e l . 

O s pape i s f o r a m l e v ado s ã 

mesa , s e n d o l i d o o o f f ic io s ob r e 

o t r a t a do , q u e fo i e n v i a d o á 

c o m m i s s ã o d c D i p l o m a c i a . 

E ' r e l a t o r o sr . G a s t ã o d a Cu-

n h a . 

D o s m a p p a s s e r ã o t i r adas pro-

vas r e d u z i d a s , p a r a se rem dis-

t r i b u í d a s e n t r e os congress i s t as . 

Pos to b u b ô n i c a 

RIO, 29 

Foram hoje verificados dous novos 

casos de peste bubônica. 

E X T E R I O R 

D i g n i d a d e con fe r i da 

ROMA, 29 

O Kediva conferiu o Cordão MtijUlid 

ao delegado apostollco do Egypto acre-

ditado janto ao Vaticano. 

W a l d e c k K o n a s e a u 

PARIS, 29 

O Petit Journal diz ser inquietadora 

a moléstia da garganta de que eati af-

fectado o sr. Waldeck Rousseau, ex-

presidente do Conselho de ministros. 

Diz o Pt lit Journal que os médicos 

assistentes do illustre enfermo julgam 

inevitável a interveoçio cirúrgica. 

Carvfto k « a p a n h e i 

MADRID, 29 

Brevemente o governo expedirá o de-

creto que prescreve o exclusivo uso Do 

carvão de minas heapanhol.^para todo« 

o« navio« da esquadra deasa nacionali-

dade. 

D e s a s t r e 

MADRlp, 19 

Dea-se honte® medoolia cottisi* de 

trens em (íerona, ilcaado despedaçados 

sete vagões. 

Até agora nâo se sabe se houve al-

guma morte. 

F rov i s f t o de carneB 

NOVA YORK. 29 

As cncommcndas do carne feitos pela 

Rússia ao mercado desta praça c que sã» 

destinados ao« navios em operaçflf« nii 

Extremo Oriente, importam em tre:; mi-

lhões de libras esterlinas. 

Co l o n i b i a e E s t a d o s U n i d o s 

LONDRES, 29 

O Standard recebeu eomiiindcaçõas 

importantes de Washington, relativamen-

te á questão do Panamá. 

O general Iievs, enviado da Colomblit 

junto ao governo doa Estados Unidos, 

appeiiou novamente para a America, nlin»* 

de ser restabelecida a soberania co-

lombiana no Panamá, ou a permissão pa-

ra a recouquista deste. 

No caso contrario, o general 1'cjs in-

siste para que a America indemnise a 

Colômbia dos prejuir.es «offrldos cora « 

separação do Panamá, ficando a cargo 

do tribunal de Ilaya fixar o rjutiiilnni ua 

indcmnisaçSo. 

O general Rcys declarou que, se o 

governo americano repeiiir esta pro-

posta, a Colombia romperá cont elle as 

relações. 

E x e r c i t o j a p onê s 

LONDRES, 29 

Despachos de Tobio dizem quo o Coirf 

sc!i;o tios Antigos apprtivou es credito* 

abertos pnra occorrer as despesas com o 

exercito. 

Kev . t l u ç ão domi í i i canr . 

NOVA YORK £9 

Compllca-sc cada vez mus a situação 

na ilha de H. Domingos. 

.Segundo os ultimas noticias chegadas 

aqui, sabe-se que foi cot !it< ido u:;i go-

verno provisório cm Santiago, s.,b a 

presidência do sr. .linu.ii-z, ao passo 

que os insurrectos oigan'.^aram, na pro-

víncia de Aznern, um outi • : overno, do 

qual é presidente o r.r l 'ci ' tter 

C o n t r e C-c, bolivir-iio 

I.A PAZ, :'.) 

Encerrou-se hoje, eoni as Ho!e;i,.idade4 

do cstylo, o Congresso Lolivíaco. 

Proferiram Importante« dis. urvos, nos 

quac« alludirain ao tratado do Acre, <rt 

preiiidentcs da iicpa^iicc. -c do .Sei.;t do. -

ï i , u »a i a c J a p á 

LONDRES, 2!> 

O Mtiniiiiff F;>. [ desmente o boat-i 

que circulou de haver o governo japo-

nez lixado até o dia 10 dc janilro pro-

limo fifluto o praso máximo para -

governo russo responder á nota qui lho 

foi mvi jda . ' 

Iu^-Iffzes r m t lebandadx 

I.ONWtES, '."J 

Detpa iios de Djibouti, recebidos nes-

ta capita ;, noticiam que cert a dc 7(iO 

inglez.es daili se retiraram stit.j ns nu-

merosas Irupas do Somalis. 

A C R U Z V E R M E L H A 

L O N D R E S , 29 

O Daih/ Mail no t i c i a q u e o 

g o v e r n o j a p o n e z a v i s o u á socie-

d a d e d a C r u z V e r m e l h a q u e se 

p r o m p t i f i e a s s e p a r a p r e s t a r seus 

s e rv i ç o s . 

E s s a not ic ia faz p r e v e r a dis-

p o s i ç ã o em q u e se acha o go-

v e r n o d " i n i c i a r l o g o luc ta c om 

a R ú s s i a . 

. A . T T l T £ . n S 3 0 9 

X*alloc: m e n t o 

AV.MiK'. 29 

Faliccvu hoitlem, otn Ttapeiininga. o 
sr. Paulino Sotero Prós Pratnieres, iiscal 
do mercado desta praça. 

Dr. Evaristo da Volga 
Moléstias de senhoras, partos o opera-

r,,«. Consultas, do 2 ás <1. A r i n , n.61. 

. Banco Couimerelato Italiano, de offer 

tar papol ropassado a 1U7|32. 

O mercado fechou indeciso e os bsn 

cos «aeavam a lt 13[it. 

O movimento de traneacçSe» realisatl«« 

no correr do dia foi pequeno. 

Os extromoa íorani de 11 12f 10 e I I 

*7|J2. 

Os soberanos foram liontem negocia-

dos no «London nnrf Rivcr l'lato H»nk. 

o -London and Brasllian Banl f ao pro-

ço do 205800. 

A' taxa do 11 13|16, qne foi a ofticial 

de bontom para letras a 80 dias do vis-

ta, a libra esterlina vnlo Í0I318, o fran-

co, S«08, c o marco, •907. 

A' vista, 11 ll[tc, a libra vale ÍOt'.M; 

o franco, S810; o marco, 1J008; lira ita-

liano, $81C; cem ríis fortes, ?386, o o dot-

lar, <»231. 

Os melhores ' í r S 
Leat, Santos. Rio Orande do Sul. 

o O A r - í ; 

O Havre abriu estável, tt 4t franeos o 

75 cêntimos, com alta dc 23 cêntimos; 

Humburgn, estável, a 30 3|1 pfennigo, 

com nitíi de 1 pfenni^e; Londres, firme, 

n 3ti shillings, com alta »to !t peitee, o 

Nova York, estável, inalterado, 5 pon-

tos do alto. 

Ao meio-dia, ltonve alta de 2r> eentitnon 

no Havre, tenito-sc dado baixo parcial 

dc 1(4 do pfennige ein Hamburgo. 

A iias?afecni foi dc 12.061 saecns. 

Entraram 13.811 saeeas em Santos e 

12.041, no Rio de Janeiro. 

O mercado em Santos, liontem, abríit 

estável, consorvando-se no mesmo eatado 

até ao fechamento. 

OH negoeioa foram roallsados frnrei-

mento na baso de G50C0. 

Voudas declaradas, 10.000 saecao. 

Communieaçao do Centro do Commtr 
cio dr. Café de S. Paalo. 

ILivinioiito de liontem: 
Baso e$0"o a oilOO para 10 kilos 
Caf.' mtddo. 3»800 t: 6S600 • • 
K. colhas . . 11200 a 41100 > 
V.*ndas . . . 4307 saecas. 

Mcreado, firme. 

H E K C A D O D B A L Ü O B Ã O 

COTAÇÕES i:m Mví:r.roor, DE AI.OODZO 

DO SRASll. 

(Comum ciai Telegram liarcaax] 

Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano bom . . . . 7.G1 7.36 

Macei';, mediano 
bom 7.55 7.30 

Mercado Muito firme Acccseiv«) 

f\ 7 V T 3 E 3 I O 

(SM S. FACf.O) 

A tabeliã hontem affixada na aber-

tura do mercado pelo «Banco Commer-

ciale Italiano* <ol a de 11 27(32 e os do-

mais estabelecimentos bancarios adopta-

ram a de 11 1S[1S. 

A's 11 hora« da manhã, o .Banco Com-

merciale Italiano» alterou a aua para-

t i 13(16, e o .The Britioh Eank of Soutft 

America», para 11 >[4. 

Ka abertura do racreado de cambiaefi 

era offereefda a taxa de 11 27]32 no Bas-

co Commereío e Industria, e nessa íneé-' 

ma base offcreçti papel repaesad« s 

Banco ComRiéreiaie Italiano». 

Conservou-se o mercado nesta pctíçto 

«té I horas t t t irde, bora sra qne 

flanco Cotsgjcrdo e Industria modfni 

« sua cota-lo fará I I U|tJ, 

Riu, 28—XII— 903 

E s t a d a t a reco rda o falleci-

m e n t o , e m 1889, d o T l i e reza 

C h r i s t i n a M a r i a , a Mãe. dos Bra-
sileiros, n u m s imp l e s q u a r t o de 

hotel , n o P o r t o . 

A v e n e r a n d a m a t r o n a n ã o se 

c o n f o r m o u o t n só i n s t a n t e c o m 

a i n g r a t i d ã o d o n o s so p o v o pa-

ra c o m o seu esjior-o ; n u n c a 

m a i s o seu r o s t o d o u m a bon-

dado angé l i c a fo i i l l u m i n u d o pe lo 

s o r r i s o dc q u e todos n o s lem-

b r a m o s e q u e s yn t h e t i s a v a a 

me i gu i c e de s u a a l m a , v o t a d a ao 

b em . 

D a I m p e r a t r i z d o R r a s i l n ã o 

h a q u e m pousa a r t i c u l a r a m a i s 

l i ge i r a q ue i x a . N o f r a g o r d a s 

t m i pos t adcs po l i t icas , o seu no-

m e fo i s em i re a l v o d o m a i s in-

cond i c i ona l e j u s t í s s i m o res-

peito . 

K c i la am i t va eota t e r r a c o m o 

se a q u i h o u v e s s e n a s c i d o I A 

nossa n a t u r e z a , os n o s so s háb i-

tos, a nossa v i da , e m suni-

m a , tinh:i-se-lhe i n f i l t r a do d e tal 

m o d o 1 10 corat.-ão, <[tie q u a s i nin-

g u é m a s u p p u n h a ex t r ange i r a . 

Nasc i d a <'in 14 dc m a r c o d e 

LÍI'22, em Nápo l e s , f i l ha d o re i 

d a s Ditar. S ic i l i as , The resa Chr is-

t i na Ma r i a casou-se c o m D. Pe-

d r o I I , cm 1843, c d e s d e essa 

época , q u a n d o a pena s t i n h a 21 

â n u o s d c edade , a té o t e r r í v e l 

15 d e n o v e m b r o de 1889, ci la 

pe r t enceu a o R r a s i l , q u e a rece-

beu f o t i v o o f t t jos f i l h o s a ti-

n h a m p o r d e d i c a d a p ro tec to ra . 

E l l a , d c fac to , moreuet i o co-

g n o m e com q i t o a r eg i s t r a a nos-

sa h i s t o r i a : Ãlãú doa Brasilei-
ros. 

O s 45 .*.unos e m q u e a q u i per-

maneceu , d i a s ó os d e d i c o u á 

p r a t i c a de acções gene rosa s . 

A i n d a v i v e m m u i t a s d a s v i u v a s 

q u e de l i a r eceb i am socco r ros c 

c a r i n hos , t u d o sob o m a n t o d a 

reserva , c o n d i ç ã o essenc ia l d a 

s i ncer idade . 

A i n d a ho je , n a m i s s a q u e se 

r e zou na og ro j a d o S a c r a m e n t o , 

v i m o s u m g a r b o s o off i i . ia l d o 

exerc i l o a j o e l h a d o a r e z a r com 

g r a n d e r eco l h imen to . O caso fez-

nos r e p a r o o p r o c u r á m o s inves-

tigal-o. N ã o n o s foi d i f f i c i l : á sa-

b i da , o of t ic ia l se e n c o n t r a r a 

com u m c a m a r a d a nosso . Per-

gun t amos- i l i " , en tão , ;;e e r a par-

t i d á r i o da Mona rc l i i a , o u se al-

g u m i. o l i v o d e t e r m i n a r a o seu 

respe i toso p r o c e d i m e n t o p a r a 

c om a n u m o n a da e::eci: a so-

b e r a n a . 

— N ã o t enho po l i t i ca , tnas de-

vo dizer-lhe q ue , q u a n d o m e u 

pac m o r r e u , m i n h a m ã e f icou 

e m e x t r e m a m i s é r i a e c om o 

e n c a r go de c inco f i lhos , d o s q u a e s 

o ú n i c o var . í o era eu , q t i " tam-

b é m era o m a i s m o ç o . M i n h a 

m ã e l u c t ou c o m a a d v e r s i d a d e 

e ter i a s u c c u m b i d o , se n ã o t o r a 

a i d éa de r eco r r e r á s a n t a Im-

pera t r i z . E l l a n o s a j u d o u , n o s 

g u i o u o a té o u l t i m o m o m e n t o 

a m p a r o u a m i n h a m ã e c a n ó s . . . 

E o d i s t i n c t o m o ç o p u n h a n o 

p r o n u n c i a r des tas p a l a v r a s u m 

acccn to especia l d c f i r m e z a e d e 

g r a t i d ã o ! 

Q u a n t o s fac tos ocruaes n ã o se 

p a s s a r a m , c m q u o T h c r e z a Chr is-

t i na M a r i a a s s u m i u o s u b l i m e 

pape l d c a n j o t u t e l a r ! 

E m o r r e u b a n i d a , n u m ho te l 

de s o g u n d a o r d e m . . . 

S u a s d e r r a de i r a s p a l a v r a s fo-

r a m d i t a s a s o r r i r , a u l t i m a vez 

q u e lho desa t ou os l á b i o s aquel-

lc so r r i so— O Brasil! o Brasil! 
Que. lindo paiz! E não poder 
mais vel-o ! 

E n o r m e é a d i v i d a elo p o v o 

b r a s i l e i r o p a r a com a v e n e r a n d a 

S e n h o r a . 

E s se t r i b u t o , p o r é m , h a d e ser 

u m d i a s a t i s f e i t o — q u a n d o a opi-

n i ã o p u b l i c a d e i x a r ele ser , nes-

te p a i z , b n n a l i s s i m a f i g u r a d o 

r he t o r i c a '• 

R . A. 

P . e s t a ü r a r . t e c C h o p « J í o de r no : > 

UCA UE 8. B E S I O , X . 31-A 

Todos OB d i a r , p r a t o « ESPKCIAKS 

H O J E 

Feijoada completa 

H O J E 

Eatá encarregado do «erviço da vseci-
nat;ào contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, das l t ds 3 boras da 
tarde, o inspector sanitario dr. Peols 
Uma . 

I l i s c r i j ü s s 

P o l y t h e a m a C oncerto—Programma 
escolhido. 

Biscouton São ha 
no Braall, 

fabrica Leal, Santos h C„ Rio 
do Sul. 

eguaes 
•os da 
Grande 

Foram redszidos a 30 réis fartes 
portes d«s carta« da Porterai p«ra 
Bratii e toda a America do Eql . 

Adoptando a praxe estabele-
cida por quaii todos os jornaes, 
resolvemos desta data cm dean-
te eó acccitar assignaturas pa-
gas adeantadamente. 

Aos nossos assiç/nantes, cujas 
assiynaturas estejam para se 
vencer, pedimos, portanto, o ob-
sequio de mandar reformai-a», 
antes de vencidas, afim de evi-
tar a interrupção na remessa. 

As assignaturas novas podem 
começar em qualquer dia e ter-
minam sempre em 30 de junho 
c 31 de dezembro. 

Cem a presença do grande nitmiro de 

pessoas, realiiou-se lioutem a conferen-

cia do sr. dr. Victor Godinho, na sédo 

da AsKOciaeiio Christi de Moços da 

capital dc S. Panlo. 

O tliema da conferencia foi : -A tri-

lleren tose saí o itonto de r/s/a social.» 

Em I o logar. traton s. s. da conta-

íninaçüo da tubérculos'', sua frcquiuciu 

como el!a ú contrahida. 

O escarro das pessoas contaminada! 

ó o elemento principal da propaga-lo 

da tísica. 

Os nlimintoH occupant segundo logar 

tem sido a oanio o alimsnto mais ac-

cusado o estudado. 

Todavia, n.io é perigosa a carne de 

todo o animal; apenas devem ser rejei-

tados alguns or^ains affectados. 

0 leite, outro alimento, di/. s. s., é 

tamhcm de fácil propagação, tanto que 

a possibilidade do transmissão da tu-

berculosa pelo leite constitua o li0 dogma 

ua cartilha anti tuberculosa, q j . u l o a 

auctoridade de liolterlo Kocli veiu ai>a-

iar a sai importância no «Co.igrcsso de 

Londres». 

K-iCli negava a identidade des duas 

tuberculoses, a bovina o a humana, con-

tinua s. s. : dalii o concluir logicamente 

tjue o leite de vacca. ainda mesmo con-

tendo os baciüos da tuberculose, deve 

ser iunoeco. 

• Mas, no mcsrni Congresso de Lon-

tlrcs, o notável professor Nocard contes-

tou 1.S alfirnicçücs tle Koch. 

Iii.' divamente, os lalioratorios tém 

demonstrado e fiurist opinam peia Identi-

dade 'las 2 tuber. n!oses.» 

Depois, s. s. dissertou longamente so-

bre os meios de Í)II.I dispomos actual" 

mente para exterminar a tuberculose. 

Referiu-se ú utilidade dos «anatorios, 

do onde podem sahir 25 0;0 dos doentes 

curadus radicalmente, õ0 0|0 raelhoradog 

c apenas 25 0;tí deixando de apresentar 

melhor.'.s sensíveis; lt;. referencias nos 

diKpenttiirios, ás enfermarias «iinexas aos 

hoipitaos cominuns c :e casas iivgieuicas 

par.i 'perarios 

liefcna-se ainda ao ecgnro contra a 

niolcslia. que teve cnm ' O na Allcnia-

nlia graças ã iniciativa de Bismark. coad-

juvado p'Io imperador finillier.tie I. 

Por ultimo, ainda fa!.iu srtbrc a cari-

íia tc nu Inda contra a tuberculose. 

Finalmente, R. S. terminou a sua con-

ferencia synlhctisando o problema so-

cial da tuberculose e 03 conceitos da sua 

conferencia, nas seguintes conclusões : 

1 Evitar p.ir todos os medos a dis-
seminarão !a tuberculose per meio do 
escarro. 

II Observar escrupulosamente o pre-
caução de ferver o leite empregado r.a 
alimentação infantil. 

Iii Promover a fundação de sanato-
ri » ; ara tuberculosos pobres. 

I', Auxiliar a iiistallsção de um ou 
mais dispensários acti-tubercnlosoa. 

V Conseguir dr.s congressos legisla-
lie i a adopção de leis ijuo facilitem a 
. , :strncçâo de casa.i bygienicas para os 
iipertrios, não s<'1 redezindo á metade o 
imposto predial desses constrneções, como 
fiermittindo que os depositos t.aa caixas 
cconomieus sejam empregados em em-
préstimos ar,s particulares o j compa-
nhias edificadora«. 

VI Obter ainda dos c.ir.gr • •»•; le-
gislativos a decretação dc leis * d re o 
seguro obrigatorio contra accideotes de 
trabalho e contra a moléstia. 

Vil Interessar pela propaganda a ca-
ridade publica na benemerita campanha 
contra a tuberculose, fr.xendo-a partici-
par da in ta com o ni smo ardor com 
t;ue ella se interessa pela sorte dos lios-
piíaes communs. 

No curto espaço do unia noticia, nada 

nifis podemos dizer sobre a conferencia 

de liontem, sendo esta* apenas algumas 

notas obtidas peio nosso representante, j 

A Comarca, do Mogy-nirlm, deu no 
dia 24 um magnifico número de sanda-
ÇBO d imprensa paulista. 

Na primeira pagina, trau uma feliz alie-
goria, e nas outras, os retratos do nosso 
eminente correligionário dr. Martini i'ran-
t isco, do finado dr. Lu ir. de Anhaia Mel-
lo, do dr. Alfredo Guedes, de Carlos 
Ferreira e poeta Vitrnvio Marcondes. 

O texto traz variada e escolhida coiía 
boraçào. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
solicitou do da Fa, enda os seguintes pa-
gamentos : 

De tiStóíi, so director das escolas pro-
fissionaes do Sagrado Coraçiu; de 2lö088, 
a Andrade Sc Mello; de '20t)$35il, ao por-
teiro da escola modelo »Mario Jost*», 
Manoel Duarte Guimarães; de 61$, a J . 
Vieira & C . 

Foram transniittidos ao ministro da 
Justiça e Negocio« interiores o requeri-
mento e documentos com que pretende 
natnralisar-se brasileiro o súbdito búlga-
ro Moritz Liberman. 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
A commissgo executiva, entre as com-

innnicae.'efl hontem recebidas, teve a da 
fabrica de fiação e tecidos S. Harlinho, 
do sr. Manuel Guedes, em Tatuhy, di-
zendo que aguarda a chegada do pho-
tographo para tirar as viata« do» aigo-
doaes e fornecerá a« informações pedi-
da« «obre os processos mechaolcos que 
tem utilisado. 

—Os «rs. Iielphino Martins de Siquei-
ra e Alberto Siqueira, de Santa Rita do 
Paasa Quatro, expediram um conheci-
mento de 4 saecas de café despolpado 
com casca, sara «er beneficiado ns Ex-
posiçio de S. Luiz. 

—O dr. J . Américo dos Santo« trans-
mitlia o tflegrarama seguinte": »Para os 
devidos fins. commauieo que o Minis-
tério da Industria e Viaçio, em teie-
(rsmma-cireslsr de 7 de novembro ulti-
mo, recomassdos ass engenhei-o« fiseses 
das estrsdss de ferro s director«« da« 
mesmas, q m provldesctessem ns sentido 
de que tenham transporte cem toda nr-
gesei» as productos destinados ás sxps-

H 

sições preparatórias para a de S. Luiz, 
mediante requisição dos governadores de 
Estado, cominlsearios federaes, presiden-
te« das commiss5e« estadoses e outros 
interMsalos na reprwentaçio do pair. 
naqueltç .certameu internaciona!». 

—A companhia Lifiht and Pjiccr oT-
forcecu gratuitamente o motor e a cor-
rente eléctrica para o funccionamcnto 
dos nisclilnistnos na cxposiçlo ; a sua 
lustallação elfcctaa-se hoje. 

—>!fa «ncçio do« productos da p;«co!a 
Polytccbniea de S. Taulo, as estantes 
estio revestidas de tapete de aramina 
vermelha 

A Installaçio especial das amostras 
dests tecido paulista «chu-se perfeita-
mente disposta. Vé-»e a aramina dcstlo 
o fio ató o tuciilo em peça c ein corda. 
Aliim disto, figuram os fardos quo «e 
destinam á ornamentação do paviihao 
de café em S. Luiz. 

—Têm es faio cm conferencia roin a 
commis;2o executiva os sr.l. inspectores 
agronoinicos dr«. Gttrmano Verf. Heitor 
de Sá e Amândio Sobral c tamboin o 
dr. Symplioroao Lara, importante ogrl-
nllor cm Ha ta taes. 
—Esteve em visita a algnmas secções 

o dr. I.uiz Piza. secretario da Agri cul-
tura, acompanhado pelo sr. E . L-févre. 

ipprovados os 
trato» celebrados pela 

Foram scguiules con-
Superintendência 

lo Obras Publicas: com a Camara Muni-
cipal da Avaré, para a constrncçfio de 
uma ponto «obre o rio Paranapancma, c 
com Fidélis de Siqueira Campos, para a 
conservação da estrada de Itapetiuinga 
a CapSo Bonito do Paranapancma. 

Foi á Superintendência de Obras Pu-
blicas. para iuforniar, o officio coi que 
a Directoria do Serviço Sanitario pede 
diversos melhoramentos no prédio do La-
boratario Pharinaeautico. 

O í.r. dr. Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, despachará hoje com o sr. 

presidente do Estado. 

A Superintendência dc Obras Publicas 
foi auetorisada a despender as seguintes 
quantias: 

Do C249072, com as obras de melho-
ramentos no edifício em que funceiona o 
grupo escolar de Jabuticaba!; de G31S, 
com reparos na ponte do rio Mogy-guas-
sú: lc j74íõOi), com ass«ntaincntu de 2 
coniuctorc» de aguas pluviacs na cadeia 
de São Carlos do Pinhal, e. dc 3:'XKW, 
;om a execução, pela Camara Municipal 
dc São José do Paraliytinga, des servi-
ços de construcçüo dc t pontes, na cs-
ira d i de Sio Sebastiío íquella vilia. 

A Camara Municipal de São Simão foi 
auctori-ada a fazer as alterações propos-
ta« pelo engenheiro Alvaro de Menezes 
nos serviços dc aguas c exgottoa da-
quella cidade. 

Vai ser ndeautada an dr. José Amân-
dio Sobral, inspector de Agri uitura do 
5" districto, a quantia de l:30K8, para 
occorrer ús despesas a seu cargo. 

O sr. «ecretario da Agricultura com-
niiiit:cou ao do Interior e Justiça que a 
Superintendência de Obras Publicas en-
tende que, cm vez de ser reparada a 
cadeia 'velha dc Jardlnopolis, (leve ser 
construi lo um edifício novo, ftrçado cin 
15:3:S7S:I7J, O qu: determinará' demora 
lias providencias a dar «obre o aa-
sumpto. 

O sr. secretario da Agricultara soli-
citou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

De 3448, a Antonio de Milita; dc 51», 
a Guilherme (ínonaly, e do -ÍÜHÍÍ, udean-
tadaKicnte, a Luciano .1. de Almeida. 

Vai ser restituida ao sr. Antonio de 
.Milita, ajudante do inspector do 3° dis-
tricto t.c Agricultura, a quantia do 
i i í peio pagamento de despesas a st-u 
cargo. __ 

O sr. secretario da Agricultura man-
dou creditar a quantia do 9118, a Lucia-
no J. de Almeida, director da Escola 
Agrícola Pratica «Luiz do Queiroz». 

O juiz de Direito de Piedade enviou 
ao sr. secretario da Justiça o niappa 
dos procesío« julgados na 4* sessão do 
Jury daquella comarca, 110 corrente anno. 

Vão ser pagos os vencimentos a que 
tem direito o sr. Elins Pimenta, por 
ter exercido interinamente o carg-> dc 
promotor publico da comarca de Barre-
tes. 

Os baciiereis Antonio Hermógenes Al-
tenfetd r Silva, juiz de Direito de Areias, 
o Eduardo do Oliveira Cruz. promotor 
publico dc Serra Negra, assumiram o 
exercício dc seus cargos. 

O3 juizes de Direito dc Batataes, 
Franca c Jalui vão informar as petições 
de graça dos sentenciados .Tos-'* Pedro 
dc Assis. Raymtindo Alves da Costa e 
Antonio üusselli. 

O sr. secretario da Justiça solicitou 
do tia Fazenda o pagamento do -ÍOtlQUO 
a Ritfdcl «Se Letnnii. 

C o m p r e m sempre os biscou* 
tos «io Rio Grande 

do Sul, da fabrica Leal, Santos & C. 

has de sabão 
telegramma do 

hontem publi-

Impressionou-me um 

Rio qua 01 joruacs de 

caram. 

O sr. Seabra, ministro do Interior o 

Justiça, desgostou-se com a opposiçSo le-

vantada ao projecto de reforma da hy-

giene, e pensa •••ji demíttir-se da sua 

pasta. 

E' o qne diz o teicgrauima e o que 

me impressionou. 

Impressionou-mo pela estranheza do 

facto. 

Que diabo «e metteria na cabeça do 

intransigente ministro e ex-leader dsva-

rias situações politicas oppostas! I'm 

republicano cor..o elle demittir-se por 

um motivo t i o fútil qual seja o de op. 

posição a um projecto ! 

Bem «ei (e sei-o, porque i da nattreza 

do regimen) que, se a opposiçSo alvejasse 

cousa mais séria e de maior relevancia 

qne um simples arranhão na snsceptibl-

lidade de s. exc., outro seria o sen 

proce imento, porque outra sambem se-

r ia a conseqaencia do tacto. 

Fizessem cem s. exc. (do qse Dcas o 

livre para todo o sempre} o qne. por 

exemplo, com o sr. Vicente ijachado 

f-i o sr. Alfredo Varei!«, o Attila do« 

deuses da Republica, e estes em que s io 

psssarla em «eu espirito a mais ligeira 

sombra ds Idéa de demissão. Ao COSITS-

rio, alargar-s*»)«m alada mais os hori-

zonte« da sua nobre ambição politic«, • 

insensivelmente, coras nm aitomato, «n 

cena am homem hypnetíssdo, - «. «xc. 

«entir-se-ia Vrastado pars as escadarias 

do Cattete, onda, afinal, por força ds 

nm determinismo Irresistível, ficaria ha-

b i tando . . . 

Isto, porém, nUo mo estrelti a lm-

pressSo de surpresa provocada pela Ih. 

tenção de e. exc. Nào compreheiAe come 

cm seu espirito pudeass an»liar««c so» ' 

inelhante pensamento, 

Nfo o comprebendo, sobfstntlo agora, • 

quando a Hepnblica, deslistran-io-se des 

entraves e embaraços de uma pueritis 

trabalhosa e agitada, desabrochou em 

robuita e vlçoaa adolescência, ostentando 

em toda a sua grandiosa plenitude a« for-

ças e os encantos da sua vitalidade. 

Não o comprebendo, principalmente 

neste momento cm que a líepabli-ia. num 

espautoso progresse, flruion, em seguras 

o alcutadas cacetadas, os princípios abso-

lutos da liberdade. 

Kíio o comprebendo, finalmente, por-

que, cm fazendo o que pretende, o sr. 

Seabra demonstrará ou que não obedece 

ao« preceitos genuiiianiento republicanos 

(1 quo acredito ser um absurdo), ou en-

tão não sabe o quo faz. 

Dahi, das pontas desse dileroma, nãs 

lia fugir: ou s. exc. perdeu a cabeça, 

ou trahiu ú Republica. 

Sim, jiorqn: nesto caso extrauho e ra-

ríssimo de se levantar opposiçSo s um 

projecto de origem officiai, eu, como 

republicano de princípios inveterados, só 

adiultto um remedio, que, se, ao envés 

de curar, pree.íuz exactamente o effeito 

opposto—fere ou mota—tem, todavia, por 

si, como a cais decisiva das reconnue«-

daçüe», a vantagem do ser officialuiecte, 

adoptad». Acabaria com a opposição • 

cargas cerradas dc pau . . . 

Porque o sr ̂  Seabra, em logar de pre-

tuider denifitir-se, tilo se vinga d& guer-

ra que moveram ao seu projecto^ urtuas-

do-se dc .,in rijo aiecrini e pondo as eoe-

tellas dor. seus inimigos era petição ds 

miséria ? . . . 

Assim, mais unia vez a Republica vor-

se-ia respeitada e . . . consolidada. 

De f i n i ç õ e s nvet ip ixysicaa 

RETOHMCA. F.nornio Bengala á pro-

cura de cabeças, para lhes ensinar o« silos 

principi 18 de liberdade, fraternidade e 

cgualJadc. 

BUNOAI.A. Symbolo da liberdade d« 

pensamento, (l'or syn.) Syilogismo com 

que se prova decisivamente que a razão 

está do lado de quem o maneja... (Amp.) 

Republica. 

PISTOL 

Biscoutos da fabrica Leal, 
Santos & C., -Rio 

Grande do Sul, são oguaes aos inglezes 
e cuatam muito malbarato. 

Prefeitura 
Officion-se i Camara «obre a conve> 

niencia de não «e dar exeeuçlo í k : 
088 de 28 de novembro de I!M®, relotl 
vãmente á desapropriação de parte da« 
casas de 11«. 161 e 103 da rua 8 . C«o-
tano, visto tratar-se de duas casinh.ii) 
vellius, de pouca duração, que entrarão 
no alinhamento respectivo por occasião 
de sua reconstrucção. 

—Está aberta nova concorrência 
blica para a execução dos obras de 
lhoramentos da rua Voluntários da Pa-
tria, entro o largo Cerqueira Ccaar e o 
alto do morro de Snnt'Anna. 

—Mandou-se papar a quantia de rela 
4.-2711̂ 077 a Rapbael Flcondo, pelo c»t-
çamento da rua Jaguaribc, entre a rua 
Verona c a avenida Angelica. 

—Foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

De d. Eliiia Torres, reclamando contr» 
imposto—-Deferido, pagando as despesas 
judiciaes; 

do Bcuedicto José do Lima, pedind* 
indeinnisaçio—Nâo tem logar o que pe-
de, visto como será mantido o alinha-
mento dado lios novas constrneções; 

Do José Fasoli, reclamando contra im-
posto— --nu, pagando o requerento as 
despesas judieiacs ; 

de Barone Raphscl. pedindo relaxa-
mento de apprehensão e relevação ds 
multa—Deferido quanto ú multa, que 
fica relevada; 

da Empresa de Bondes de Sant'Anna. 
pedindo relevação de multa—Sim, desdt 
quo sejam as aguas servidas dirigidas A 
rede de cxgottos da rua; 

de Caetano Catapano, Antonio Este-
ves c Antonio Ferreira Tremeterra, pe-
dindo prazo—Concedo o prazo dc 45 
dias; 

de Panlo Krentz. pedindo baixa do 
imposto, e Manuel Garrido, pedludo re-
levação de multa—Deferido; 

de Angelo Bifurco, Rugge Domênico, 
Vicente Matheus. Radiccbi Lnlz, Rosa 
Cnoino, Rapbael Conscntino, Picinini 
Igu. cio, Pnvanello Caetano, Luiz Rinaldi, 
Joaquim Sugaroni. Antonio Gallnai, An-
tonio Rodrigues, Irmãos Garcia, Fran-
cisco Farini. Eugénio Ferrari (2), pedin-
do guia para pagamento de impoato— 
Sim; 

do dr. Alfredo Guaraná, Companhia 
Melhoramentos de São Paulo, Francisco 
do Carvalho, Baticinio Vittorio, d. Pui-
cheria de Araujo Cii.tra, Agostino Lata-
ri. Sabbado Sidro e Rosa Mangini, so-
bre obras—A' Directoria de Obras, para 
os devido« tins; 

de Angelo lingonece, Angelo Taaa. Jo-
sé Bernardi & Nanini. Pasclionl üinis* 
cabo e Angelo Ambrosio, sobre impos-
tos—Ao Thesiuro, para oa devidos fins. 

—Acham-S.! approvadas, na Directoria 
de Obras Municipac«, á rua do Com-
mcrcio, n. 10. a« plantas apresentada« 
pelos srs. Damaaio & Loiito, Luiz d< 
Padua Nogueira, Samuel da« Neves, Mi-
guel Stefano c padre Antonio Benedicta 
do Camargo. 

Devc.n compare"-- á misms reparti-
ção para prestarem odareclmentos o* 
srs. Stefano Goni e Manuel Pereira do* 
Reis. '% 

—Acha-se aberta, pelo praso de eiis 
dias, contados de bonteia, nova eencer-
renda puWica para as obras de n^ l u 
raraento» do morro de Saat'A*e^P>frt 
o largo Cerqneira Cesar e o de 
Sagrado Coraçlo do Maria. y 

O orçamento, na importância de ^ 

i l ú t i m m , e demais papeis. aehs«> i 0 . • 
na Directoria de Obras, á rua do Cs«» 
mercio, n. lu, onde aerlo prestadas aoe 
interessado« os eielsrecimentos de qss 
necetsi tarem. 

A« prupostas deverlosar feitas por pe-
ço« unitário«, estar «elladas conrv™!»n<»-
mente, trazer os recibos do pagamento 
do Imposto de empreiteiro « da camela 
de 2:000$, para garantir a execaçSo d* 
contrato, conter o some do fiador ids-
neo, que «e resporsabliise pelo sea fiei 
comprimento, e ser entregas, em carta 
fechada « lacrada, aa Secretaria 
até o dia 6 de janeiro, próxima 
is 12 horas, para serem abatas 
C ás mesma« horas. 

M O K O Q R A F H I A * 
* * * dr. i . Carli* 
Bo eMrlptorio desta . __ 
m<m. F«k> eorreio, m i a l l w » 

» AGRÍCOLAS, 4« 
T ri TmaiLjn y nation m 
• ' S ' «I« lUBe!/. » ̂ ^PPfWg t̂ 1 foiha aa prêtai im 

Biscoutos 
* C l Liemes • 4a Bi* t 
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cm d»ta« Je l i t 

• « * ! • « ' Impertinente,. «»o 
H m dudo etia-jo |>«r« a» pobre» preto« 
M divertiram, cOtlio com » 
tangada, tt« dai^ss  d c » "  c»' 
v«liiadas, 

Aeslm m<!«mo, queretrao Asa geilt« en-
frentar com o poderoso clomento, tem 
»aiildo diversos fc*«dn» de catalleiros, 
vestidos • A r n e tc* inanido» de e»p»da» 

• lauçan, e persorrido as rua», porém 
•em que »e tenha portldu ctfectunr o» 

I ^ ^ H H r o l 

Nossa 

ü ' 8 1 -«jtuuncUdou UUrertimeotoal 
' S —No dt« 86, com jrfande pompa, 

: " » ? »erguido o traditional mastro^ 

• i i i i ' w ' H 

§ -^Pßi; 

h ; 

m 
m 

L.V 

[M:., a I f c ' 

ior* do liosarlo 
uvo,»lgul!i» i .«eiu'tt !a do costume, 

ito povu, ,»o acompouliou o trajecto 
bandeira o do t.ic«' rc, até o l«rgo 

d» Basai-lo, muitos pbaolMladoe a Ca-
vallo, a o rei, o preto Cesário, que se 

Sentouworrecto « clieio de si . 
itretantn, antigainfiito, quem viu es-

» ba de i t«cemri«mc»te sentir 
ia saudades. 

mo» liojo no convívio do progre»-
mita. realmente, vamos dia a dia 

oerdondo os uoswa roalnme», a nossa 
f n i l ç a o , as nossas Tostas cheias do vido. 
áe alegria, do siuiplloidade e »to vames 
perdendo n nacionalidade. 

Quem comparar o Natal de viuto an-
001 «trils com o que Iioj« sn está pas-
lando, ha do #e julgar em pai/, extra-
o l i o . . . 

— E m compensação, e também para 
nos rocordar do passado, esi» cidade re-
cebeu, no domiu«". a visita do sr . Vi-
cente Machado, o tovernador eleito do 
Estado do »'aratní, 4U0 aqui residiu al-
gum tempo. 

S . exc. foi recebido por diversos 
amigos na estaçilo, o dalií so retirou 
pata a propriedade agrícola do Beu cii-
inut Irmão, miuistro do Tribunal do Jus-
á n . 

_ _-ts0 domingo, rcalison-so com solou-
nidade a festa em Loura ú Nossa Se-
nhora do Rosario, constando de mis».; 

-cantada coin aerniiio etc. 

Foi festeira o exmn. esposa do capi-
t i o Galdino Rodrigues Barbosa. 
' — N a (emana passada, esteve nesta 

eHade o coneeBiiionario da luz elcetrlea, 
d r . Tibagy; mas nada lia ainda firmado 
em r e l a t o á futura empresa. 

—A ' reíidaucia do «r. coronel Roari-
. n t i Barbosa afíluíraai diversos amidos 
b correligionários, na noito dr 27, afim 
d»! llie darem parabea» pelo «cu anuiver-

k . . ; . «»ri® natalício». 

j S j , . P l a d a m o n l i a n g a b a 

Do correspondtidtc, cm dal» vi® 8 5 : 
í »Com grande concorrência de fieis, 
'i Vc. «alisou-se, i meia noite do liontem para 

tojo, a tradicional Slissii do Gallo, ce-
" «brada pelo digno vigário da parocliia, 

' " ' "padre Vicente Passos. em honra do Deus 

Eatames iuformades de que, seguindo 
o antigo o religioso costumo, o mesmo 
sr. vigário pretende eolebrar, no dia 81 
ilo corrente, á noito, uni soieniio Te-

' Uai 111 em acção do gra<;as aoAltissitno, 
pára. que os fieis rendam agradecimento» 

' I Deus pelua f.ivore» dispensados duran-
to o anuo que finda, o peçam u graças 

í ' Necessárias para o" anuo novo. 
Assim f i t sudo , o sr. vigário acompa-

ilia um piedoso costume praticado nesta 
_ parocJiia desde tunpos ininieraoriites e 
*V muito agradará aos seus parochianos. 
« . — Apesar das chuvas torrenciacs quo 

diariamente tCm cabido, a cidade apre-
lenta, nestes últimos dias, muito movi-

,.v. mento e [estivo aspecto, devido aogran-
dc numero do famílias qne chegara dos 

; «jtios para assistir ás f«*tas do Na-
ia);. 

"is. H a , cm diversas casr.s do famílias, e 
* cm exposiçüo franqueada ao publico, 

muitos presepes vistosos, dentre cs 
quac» algur.B de verdadeiro valor artis-

. tico. 
— E m visita a sua (xtrcmoaa m i e d . 

Balduina Romeiro de Uodoy c ein goso 
da licença, aihi-se iitsia cidade o dr. 
Rodrigo Marcondes de Moura Rouiairo, 
actual promotor publico , a comarca de 
èi. Bento do Sapucahj'. 

—Vindo do Jalotieabal, acha-se entre 
a<5s, em visita a a n u purente«, a cxma. 

r ---*,•». d . PMlomena Giudioe. quo veiu 
i iauibcm acompanhada doa interetajutes 

Jiihiiijio» do sr. Antonio Giudice, inteili-
j^onte serventuário do justiça üaquclla 
Tldftde. 

»A 6 . Operária Benelicci.te convocou 
'• uma reunião para bojo, ali;u da pree -

. „ deríse á elciçflo da nova directoria quo 
4 levo. servir no anno proxinio. 

- Be fundação recente, tem já prestado 
relevantes serviços aos ossociades, e o 
grande numero' de sócios que conta 
actualmente é a prova mais evidento da 
acccitaçüo que tem t ido. 

Pando parabéns á aelual directoria, 
0 dasojamos u láo liuinanilaria associação 
í? longos annos do vida a muitas prosperi-

dades. 
— O Minarete, jornal imparcial, rocla-

aia da administração do nosso theatro 
promptns providencias sobre uma» got-
leiras existentes no dito editicio c que 
l iuito o damnífieam. 

E ' uma reclamação justíssima ; o nosso 
theatro 6 um doa belios edifícios q u e o -
oani a nossa cidade, e na, ftclualic ade, 
«So poderiames construir outro egual. 

Além dos Rottoiras mnito devo dsm-
• nificar o di o edifício a grande lagO i 

formado pelas aguas pluviaes nos funuus 
do theatro, o contra a qual já reclamou 
o snpradito jornal, sem que, entretanto, 
ntó o presente, providencia alguma fossa 
tomada por quem do. direito, e qualquer 
demora cm atteuder H o justa 
çSo • accarretará glandes 

P A's reclamações feitas 
isto reforço.-

tr»ve»arem a oHHneda B»r lo 4 » 
•». « q u i n a d» r i » Helveti»,' f®i « 

« > " f t } ' r . i i u »agredido iaopl iat la« i»»U 
peio »r . BlcOrdo Moatcirn, qa®, armado 
d® cato quo, pretondoii feril-o 110 peito. 

A vlciluio, iiislinctivc,mente, aparo® » 
i d o c a d t f com a mSo direita, qno ficou 
varada da lado » lado, 

O aggreisor, em «eguidiL correu, oc-
eultando-se em t u i fesidendo, no largo 
do» Quavanazc». 

0 » r . " A v r o í a foi conduzido á pbar-
macia dos 'Gu.iyaimzes o dali! á reslden-
ela do fucuitutivo sr. dr . José Luir. 
Uuimarücs, que lho prestou o» primoiros 
soocorros. 

Feito o curativo, dlrliria-sij o ofrendi» 
do para o posto pa .k ia l do Sanla Ipby-
genfa, d» onde, por luto encontrar aucto-
ri lade. a lgunu, si l i iu cm dirícçito a Po-
licia Contrai . 

Nessa Rep»rtiÇ'lo, conseguiu apeuas 
lalar com mu «scrivilo, quo se ilmiton o 
tomar-lhe o nome, peàir indicaçSo das 
testemunhas do facto e nadu mais. 

Ao terminar a narraçáo, o misbivUta 
contesta o topico da nossa noticia em 
iue dissemos tratar-se de uma queatào 

família na qual andusü em jogo a ho-
norabilidade dus coi.tcndori». 

Conforme noticiámos, foi liontem ini-
ciado na 2* delegacia auxiliar o inque-
ri lo «obre o facto. 

Depoz a tcstemunkft sr. Alborto 
Sr.nsiin. 

Agaie*B5O • t e r i m o n t o a — O ita-
liano Franeiseo Iinp»rato, inquilino de 
iiachela Anchiett«, resUlento á rua i ü 
de Março, u. 1, liontem, pela raanhi, 
depol» de uma violenta discossái) com 
,i proprietária, f»i por eatu aggredido a 
sopapo». 

A aggressora foi presa em flagrante, 
o o offeudido, medicado na Reparl içáo 
Central da Foliei», pelo d r . Arclior de 
Casl i 'ho. 

Francisco Imparato nprtseutava ainda 
varias mordeduras uo rost» o no pes-
coço. 

K a a i s i f f a n a c i o n a l — O sr. Fran-
cisco Notaroberto, adoentado induiteial, 
com fabrica do ladrilhos, mosaicos no., 
em Juiz de Fóra o S . Faule, offereceu-
noa unia lata da niautcí ja mineira fa» 
bricada pelos srs. Mario Andrade ic C . 
e j á vantajuiamoute conhecida oin diver-
sos luercados. 

O sr. Nctarobcrto é deposilario em 
S . Paulo de.iso produeto, que podemos 
garantir ser de primeira qualidade, su-
perior aos similares cxtrailgeiros. 

O oscriptorio daquello loniitievciante 6 
á rua da Uuitand». H . 

E m p r e g a d o i ? i f i e l—O men i r I'ao. 
iino do Paolini, residente A avenida li.ui 
gol Pestana, n. Ift'.1, empregado no sa-
láo Maechiavernl, tio largo da Sé, t inta 
por costume retirar lurtivamouto n «eu 
pulrão diverso» vidros de perfumaria* 
o vendei-o», por uiua uiuharia, a pessoas 
extranhas. 

G menor, aeredilando terem seus pa-
trões descoberto suas oxpertexas, ufto 
compareceu houtem ao truballio habitual, 
desappaiecüiido tambein do sua casa. 

O sr. dr . Fedro Arbu»a, :!" delcgaJo, 
tomou coniiecimento do facto, e está IÍO 
cu calço do íuoncr. 

L E * I S M « Í O A S 4 L » I I . U E L — J v H a p r u t a * 
. > ~ - ~-ii»l. t m p l U á » 

di 

reclama-
irejtrizos 
eixamos mais 

Ei icontro i i u m a o s s ad a h u m a n a 

Regressou bontem do Bocaina o dr . 
José Roberto. 1" delegado áuxi : iar, que 
foi áquella cidade abrir inquérito soure 
o apparccimento do uma ossada humana, 
f i c l o do quo uos temos accnpado IIÍS 
ult ima» edições. 

Das pusquisas da auelot i lado o dos 
depoimentos prestados por diversas te»-
lèniunhas, dcprclicnde.be r.So «,• tratar 
de uni c ' i í . 6 çonfòrmo a dcmiueia que 
teve u uueturidado local. 

Traia te !,. « g a i a t a l ac to : 
No anuo do fallcceu em üragaii-

ça o s jr io J e i o Miguel, que residia, na-
quifllaNilad'-, em ccmpauliia de sua ir-
m i Suzana Arab Dalsu-. 

Tendu eahido do uai animal, e como a 
quéda o puzera cm estado de inspirar 
scrius cuidados, Jo5o Miguel pediu cn-
caroeidaiueato á irmã que, no caso dc 
sua n orte, no Brasil, cila recolhesse cm 
tempo os seus ossos e os „transportasse 
para a sua pátria, afim do serem iiihuma-
dos com os dos seus parentes. 

Uras depois dessa recommendação, fal-
leceu o moço, fendo o sou cadaver se-
pultado uo eemiterio do Bragança. 

Suzana, uo iuluito de dar cumprimen-
to á ultima vontade de sen irmSo, per-
maneceu naquclla cidadn durante cinco 
annos, até lindar o prazo do arrenda-
mento da sepultura. 

No acto da exhumaçSo, um do» co-
veiros deu-lhe os despojos, táo alaicjados, 
do seu irmáo. 

Suzana guardou-os carinhosamente num 
baliu do folha o( tempos depois, transfe-
riu sua residência para a cidade de Bo-
caina, levando em seu poder a preciosa 
reliqoia, que era conservada junto a ama 
imagem de Ciiristo, tendo ao lado uma 
lâmpada acccsa o ura copo de agua 
benta. 

Essas forain as declarações jrestadas 
á auctoridade por Suzana, qua attribue 
á perseguição de um seu disafíciçoado a 
carta anonyma qua foi parar nas màoB 
do delegado loeal. 

SuíSha exhibiu o altestado do óbito 
de seu irmáo, aBsignado pelo medico dr . 
Caetano Comcnalc. A causa-mortia foi 
uma aneurisma varicosa da artéria sela 
tiea. 

A auctorldade obtevo também uma 
certidão de obito do officio do registro 
civil de Bragança. 

ReccbeSa» durante » 

_ LA'Á" . 
: i a~r r tma te ao Ccdlgo Penal 
pnlo dr . Hyppolito do Camargo. 

Por este» d;»s falarem»» eom uiais va-
gar deste I raUl l io . 

BELAtoMo da Santa Cas» do Mlserl-
cordla de ISontos, rotnronto »» » w eom-
promissal do 11KH » 1903, »presontadj 
pelo seu provedor corou»! Jó»e t roost 
de Sousa. i>«sso miiiueioso tr»b'»llio vé-
sc, que, !10 referido peliodo. o ijiovimen-
to d li» cnfeimarlas foi de d . 8 b l enfer-
mo» de diversas nacionalidades; o patri-
mônio da Sunta Ca a» ti de GDOitlnOá; os 
alugueis de rasa attlngiram u fil»;9l3íi 
o produeto de iiirniivos do» eiirenso» 
peusionistas foi dc ÍSitiUfS; n contribui-
eito da Marinha, do- 193:100*367; a eoii-
ir lbuiç lo do Estado, de I M O O » ? n da 
Camara Manieip»!, do 7-2;(K»J; o movi-
mento do» oiifnrmos desdo IHití n 1903. 
tui do 70.474; os donativos em dinheiro 
(1002-líK11| aUvaram »» a H:030S; o «ti-
do cm caixa ó de 5ÚÍÇ017, e iiá ageu-
ei» do Banco de S . Paulo, do réis 
17:4313800. 

O relalorlo traz ainda a vista do edi-
fício do Santa Casa o outro» dados in-
teressante» que a exiguidade do espaço 
no» impede de tucaersver. 

CATAIOUO UR.IIAI. do mitigo estabeleci-
menlo do arboricultura, floricultara r ( 
lilirticultura Flora, do «r. Francisco Ne-
mltz. Nesse o tUlug" , u leitor eucunlrará 
as mais minaciosa» iriIoritt3ç.'ies »obre u 
enermii vi r edaie de eipt cimeu* das 
planta» em que comniercia aijuelie so-
alior. 

AKKOAKIO do (lymiwsio do S. Bent", 
com a vista d respectivo edirlolo. Oe-
eupar-not-tmea depois desia pubiicaçán. 

BOLEifji BALESIUKO, U c.nbecida e 
apreciada rev iu» úas obrss do I). Bosco. 
Traz o seguinte summario; 
Requlem.—1>. iiosco e o preseuto mo-

incuto loeial — Primeiro o precioso fa-
vor do S. H. Pi® X .—Sebos do Con-
gresso e d» CoroaçSo de N. S»nlior» 
Auxi l iadora.— Minõea: Patagônia; Mis-
sõe» do s. cxc. rev. I ) . Joáo Caglic-
ro; Terra do Fogo; Memorias do l i . 1'. 
Beauvoir . "Not ic ias de aque.ii e além 
mar: Lisbôa, Nietherov, Cuyabá, Sáo 
Paulo.—Ckrouiea do Movimento Sale-
siauo: Bolonha. Califórnia, Buenos Ai-
res, Viedma, Bogotá, Patagônia.—Gra-
ças de Maria Auxiliadora.—Necrologia. 
—Historia do Oratorio. 
I.k CAFK, do iiiivrr, n. 15, de 3 do 

corrente. Traz desenvolvida estatislica 
sobre o movimento, preços etc., do ca"i'. 

NOVA CHtizAin, ii. f>, de 20 do cor-
rente (rcvisla huinnrisliea, l iUert l ia , cri-
tica e artística). Como os auteriures, 
este uumsro vem cheio do amena leitura, 
espirituosas caricaturas o bôas pilhéria». 

DOI HAOsrnEu:;p, anreciada revista 

a l lèmí . 

tir.visTA da SEMANA—Esta já nao pre-
cisa do rerfame, pois a sua superiorida-
de j á se iuipoz ao publico, ü pícíentç 
numero traz: 

K'a primeira pagina, uuia feliz állegorla 
ao Natal, c a pliotograpliia dos diploma-
tas que tomaram parto uo tratndo do 
Petrópolis, o nas outras, bü i» gravuras. 
O texto, muito variado. 

i , 'É 'roi l* DC « c o — n . 52. 
Multo variado. 
IiEVISTA MEDICA—NB. 19 » 20. 
Traz variados esitidos sobre medicina, 

e outros. 
M U HL MEDICO—Ns. 17 B 48, que tra-

zem mversçs trabalhos seientifico« de 
seus ilíbstffs redactores o collaborado-
rcs. 

o PIMPÃO—Conhecido jornal bumoris-
tico do Portugal—Dous numéroi i ls fazer 
rir a s . . . pedras 

o MAMIO — Como sempre, mui to bem 
feito, muito variado e muito espirituoso, 

o m o H£—Cabem-lite as mesma» refe 
encias acima feilas. 

o co ió—Mni to bom, no genero a que 
ao filia. 

Jorc* i y m b t r t . o» |»> 
.gad® de Alex«ndr» I<»Mn 

«o « r . d r . Jul« d» 1* vnn 
advogado 

xittV requireâ ao ar 
OI» (osae lati toada Sollano Henrique 
par» entrar coin o» aluguel» do prodl® 
penhorado. O jn l t deferiu. . 

— O moam® »dvog»do, per p»rt» de 
Agoitluho Zanelli, roqtier«» ao mesmo 
jolz a entrega do bale io e »rraaçüo 
portenoDutes ao s«u coutrlbolnta a ^u» 
foram arrecadado» n» m«Ma fall ld» de 
Reyoaldo Starnali». , _ , , 

Ainda, por parte do Agoít inho Zincld, 
reqtureu mandado para cobrança doa 
alufüuds do prodlo n . 42 da rua Carnei-
ro Lefl®, ocra pado pela iiiasa» Ul l ida do 
Hoyntldo Stamate». 

6° officio, rartor/o do etcrielto 

A/hgli a ill e 

Foi interrogado liontem o nccusado 

Viconto Frauclllnl, íucnrso nas penas do» 

artigos a iO o 1167 do Codlgo Penal. 

O advogado do a cusado, nr. dr. 

Auricio de Camargo, apresentou por c»-

cripto a deiraa do Metnio. 

3 ' officio di orpham», curteri» do 

cecrivto Campos 

Realisa-ae, no dia 7 de janeiro próxi-

mo. a 2» pi aça des bona deixado» por 

dona Maria CuJlodl» ..o Sacramento-®»-

rea c seu marido Josaphat Bap l ! » » 

SoarcB. 

. I t i i z o l « < l t ' r ; » i 

1° officio, cartorio do ttericdt 
Xarier 

do O sr. dr . Aloebiaíea Piza. proiurader 

leccionai da Hepnbllea, aprea-nton «ni 
caçiorio l i tul lo crime accu»alerlo conlra 
Francisco Delduca e Emil io Giaccoinaizl, 
accuiadu» do liaver p i n a d o notas fal-
sas oi-i Roseira, município de Guaralin-
guetá. 

—Fo i expedida liontem carta precató-
ria ao Juízo de Direito da comarca ilti 
RibeirSo Preto, afim de proaegulr «a 
execuçilo que o governo nacional movo 
coutrá 1*111110 Murrttci. 

— O «r. dr . Woaceilau de Ciuelroz, 
juiz federa! cm cxercicio, olfieiou lion-
tem, ao sr. Antonio Beiicdi :to do Oli-
veira. nomeado pelo decreto do 14 do 
eorreuto para o logar do ajudante tio 
prucarador da Republica, ciu Santis, 
convidando-o a vir prestar o devido coin-
prontlaai. 

2' officio, cartorio do escrícío 

Aiitlicro 

Em audiência criminai extraordinária 
quo se realisurá hoje, ao meio-dia. s,'!) 
a presidência do «r . dr . Wcucesiaajd» 
Uueiroz, juiz. federal cm excrcieio. «»• 
trar.i cm julgamento o processo cii.tie 
em que 6 réo Jacob Rmine/.el í , . aceusa-
do ds liaver passado notas iaisus ig! 
freguezia de Sautu Amaro. 

PÍi.í luzirá a defesa o sr. d r . Numa 
do Valle. ^ | | — ^ 

AGRTCOf.AS, do 
arlos Travassos. Vondo-ao 

uo eBcrlptorio dosta follia ao p.-e. J do 
BVJW, Pólo correio, mai» t4000. 

MO N O G R A T H I A S 

dr. ,1. ti. " " 

P E L A 

• G r i v e - — O sr dr . chefe de policia 
lève liontem conhecimento do que os 
ipcrario» da fabricado tecidos -Panlojo-
JÒ município do S. Roque, se manifesta, 
ram cm greve, devido a falta de paga-
nCnto do salaries. 

J á ha tempos uotici.imos quo cs refe 
rido» operários se tinham declarado era 
yrtve, pelo mesmo motivo. 

Nessa oecasiáo, o movimentoJnSo as-
(uiuiu maiores proporções, cm vista do 
ara accôrdo feito entre o s r . S lova ix e 
D» operários grevistas. 

B ê a s ' r e s t a s — B o s srs. Fralc lü Rie 
co & C . , negoeiantea estabelecidos á Ira-
cessa Paula Sonsa, n. 7, recebemos hou-
tem os seguiutea brindes: 

l ima bonita folhinha para o proxinio 
«Iino, nm vidro do magnesia grauular ef-
fervescente, uma garrafa do elixir da 
quina (anti-febril), uma garrafa do elixir 
Alpino, tima dita de fclsirta Ricco, um 
vidro do agua de quina, tuna garrafa de 
eíignac Bohcme o maia dous carlûcs-rc-
clame daqueHa (Irma. 

Todos os brindes sáo de fabricação da-
quelle casa. , „ . . „ . 

Provámo« do cognac o da le sina lac-
to, n podemos aTIruuir que s lo produ-

auperiorea fjiie 'rruito rccorameudam 
» iadastrla .naclousl. 
- Melhor nào poderi» ter sido o brinde 

de bflas feaía» com qne nos mimesearam 
o» ar A. Fratell i Ricco & C . 

^ Ã - j l l s «r«. Barnol Se C . offereceram-
t í u li.utL m luas bonitas foiiiinh«« de 
multo gosto. 

— D o sr José Thoraaz de Mello Alvea, 

comiiisitario nesta capital , recebemo» 

i»nibcm uma folhinha Art-Nouecan, mul-

t o chic. 

B m j q u e s t ã o d® f?-miXia— A rea-
BCIÍO da noticia quo liontem publicá-
mos, subordinada A epigraplie supra, ca-
crevs no» o ar. A . Ferreir» Matheus, na 
iioaÜJade de advogado do «r . Antonio 
Ayrosa, foroecendo-no» informações mai» 
ix ic ta» sobro o f»ct» publicado. 

0't i i lsslvial» narra o f»cto com «« ae-
«uintes clrcuraaUncijs : 

Na notïe de 24 par» 26 í o corrente, foi 
» sr Airosa á caaa de a t u u u cunhado, 
l rsà Bar lo de Caoipinaa, onde, entre 
mtras pee«.",«», encontrou nm aeo pa-
fea t ^ dc uoiu» Ricardo Monteiro, »eu 
dc»» f feko» ío • 

Logo »p is * «ua cliegad», retiron sa o 
ü i i c a rdo , depoi» de ter provocai® o 

1 officio, cartório do eserträo 
Andrade 

casado 

A Congregação da Faculdade do Me. 
dicina suspendeu de suas funeções medi-
caa oS drs. Armaa-io Barbcdo, Bieca Me-
deiros, Humberto Alliaydo, Alípio Maia, 
Machado Andrade, Carneiro Albuquerque, 
Hermilo Sobrinho, Manoel Feitosa. Ga. 
bricl Bittencourt, Albano Franco, liaul 
Eotellio. Joaquim Rn mos, Paulo Ananias 
Manoel Tavares, Alcides Codcociia, Del 
phiin Liina. Pedro Fontos e Alvim O o 
cardes. Estes moços publicaram um ma 
nifesto, no dia 19 do corrente, atacando 
a maioria do corpo docente. 

Este manifesto attribue ao« lentes que 
não compareceram á collaçao do grau á 
primeira turma do doutorandos desres-
peito á lei, injustiça, fa l ia dc civismo o 
menoscabo ao estimulo o falta de nobre-
za de sentimentos. 

Obras «lo dr. E D U A R D O r i tAÜO , a voa-
da no escriptorio desta folha n na 
livraria MAGALHÃES , ä « ta e'o Com-
inorcio, i'J. 

C H R O N I C A S O G I â L 

Fol liontem interrogado 
Salvador Lazaro. 

O advogado do mesmo, Br. dr . Agri 
cio do Camargo, apresentou imniodiata 
mente, por cscripto, a defesa do seu 
constituinte. 

Os uutofi foram remetliiios ao carto, 
rio do I o officio do Jury. 

of/icio do Jnrij, cartorio do escri-
vão maior JSorba 

O acadêmico Cari03 Cyrillo Junior 
qnercu ao sr . dr . juiz da 4" vara cri 
minai fiança delinitiva de Antonio Cita-
ves de Araujo, aceusado do crime do 
ferimentos leves. 

A iiaiiça foi arbitrada oni lliOiJ 
accusado foi posto cm liberdade. 

officio, cartório do escrivão 
Clímaco 

Sob a presidcncia !o sr. dr. jóia de 
Direito da 1* vara commercial, n uni-
ram-se hântein, ao meio-dia, os credo-
res da mússa la l l í la de Antonio Simoni, 
negociante estabelecido á rua Jofio Al-
fredo, n . 20-A. 

O sr. dr . Joáo Dente, procurador do 
credor J . Raful, impugnou diversos cré-
ditos constantes da lista dos credores. 

O sr. dr . Luiz Gonzaga Mondes dr 
Almeida, advogado do faIlido, contestou 
a impugnaçílo na parte era que o ar. 
dr . J o i o Dento classificou de pliante,sti-
cos ns crédito» que impugnou. 

Oa nulos foram conclusos ao j u i z para 
resolver o incidente. 

—Sáo convocados todos os credores 
da Companhia Balnearia Ilha do Santo 
Amaro, em liquidação judicial, para se 
reunirem hoje, ao meio-dia, no edllieio 
do Foram, 'sob a presidência do sr . dr. 
juiz' da 1 " vara commercial, afim de as-

"sistireiii e tomarem conhecimento das 
coutas prestadas pelos syndleofl, sob pena 
de serem estas tomadas e julgadas á 
sua revelia. 

i" officio, cartorio do escrivão 
Ferreira 

Foi liontem inquirida it testemunha 
Luiz Antonio, nos autos do acção ordl-
naria que JoRo Gonçalves Cuppella mo-
ve contra Fclippe Ptiradeila. 

Assistiram a inquiriçlo, por parto, do 
auetor, o sr. dr . Pereira da Cunha < 
por parto do réo, o s r . dr. Jorge Aym 
lieré. 

Nos autos de inventario de Antonio 
Luiz Coelho, o sr. dr . juiz da 1" vara 

ANNIVGRSAR IOS 

Fazem annos hoje: 

A i r a . d. Clarisse Dente, 

sr . José Gonçalves Dente. 

O dr . Antonio José Ferreira 

advogado nesta capilal . 

esposa do 

Braga, 

A sr» . d . Zulmira Bittencourt Mar-
tins, espoaa do sr. Manuel Vieira Bit-
tencourt Martins, abastado capitalista. 

VARIAS 
Acha-se ha dias enfermo, com febre, o 

quartiiRTiísta de Direito sr. Joaquim Sa-
raiva Notto, filho do Br. dr . Camtfo 
Saraiva, presidente do Tribunal de Jus-
t iç» . 

-Acha-se nesta capital o sr. Henri-

5no de Macedo, director d^ f Tribuna, 
e Jacarehy, 
— E»t4 n» capital o sr . coronel Jul io 

Tkvaresa, enador p»r Mina» o prestigioso 
chefe politico em Mnzambinho. 

F A L L E C I M E M T O S 

Fil leceram: 

Em Pindamonhtngab», d . Anna En 
pltroslna Monteiro, capo»» do sr . Joa-
quim Pedro Monteiro. 

Em Rlbeirto Preté, a ex-«rtiata Amá-
lia Dr i rd f . 

Em Çananal, o wt. Joaé Antonio da 
daquella lecali 

I ' ret:.- ..-so lambem, me • 

Cra*, » « r i v í » d» p» 
i dade . 

j Em Bo t j c t l ú . d . Francise« Alves da 
Cu ali«, es|css d® s f . F.raesto Radri-

I g n i l ' i « C M B I 
1 Ne p i o l l f í l i e i r o , ®-gi 

n f s fmado . «r . Uan v ls io 

erst 
Ei Jo: 

d» di-
é Tore 

al;i;l'0 jlUAMATKO CEÍIVAÍTES—Eite 

g rup . , quo tem sua sede á rua do Qa-
zonietio, 51. realisaró, no dia 2 do jaufii-
ro proxinio, um variado espectáculo. 

SOCIEDADE IILNEIII. KNTK DOS EMPBE-
OAI'OS DA .» , rACI.0 «AII .WAV»—Em 
reunião de 27 do correste, foi eleita a 
seguinte directoria para 1001: 

Presidente, Francisco Eugênio do Cim-
yo»; vice-presidento, Joaquim Evaristo 
de Fígneircdo; 1" scrretario, Juilo Bs-
ptistn de Andrade Moira; 2 o sccretcfio, 
Fernauüo Muitiz da Silva; 1" thesoucei-
ro, Francisco SIarliua de Farroa; 2° tjic-
soureiro, Francisco BraüCO uo Araujo; 
i® procurador, Jaune Butler; 2 " procu-
rador, GefináüO Tolentlno da Si lva. 

SOCIEDADE POllICmlEZA DF.SEFlOCVTE 
VASCO DA OAMA>r-Ein reunião de,27 
o corrente, foi eleita a seguinte dire-

ctoria : 
Presidente. Manuel Salgado Seiça; _ vi-

ce-presidente, Manuel Gonçalves Lima; 
1" secretario, Antonio de Souto Ribeiro; 
2" secretario, José Barros Portugnl; tjie-
soureiro, José Bernardino Uucirofja; di-
reetores, Francisco Raph ie l da Íonsiíea, 
Agostinha Cardoso de Mella, Antonio Vi-
cente Pimentel e Francisco Lamelu l« : 
substitulos, Antonio Piles Dias o An' 
liio Duarte Jtuíia Rollo; comuiissjo »'*• 
cal, i.uiz Gonzaga, Marliníano dos 
tos e José da Cunha Cabral . 

a l tero x—Domingo, 3 de janeiro, ri.v 
lisar-si-á a clciçlo da directoria dej,eo 
grupo. 

ASSOCIAÇÃO HCMANITAniA DE S. r ^ f -

1.0—No dia 20 do corrente, no logar e 

hora do costume, haverá s iss lo ordiná-

ria do directoria. 

CENTRO DRAMATICO EU1IECI'. KOVUÍ.L.1 

—Domingo passado, este centro drama-
tico procedeu á oleiçSo da seguinte di-
rectoria : presidente, Francisco Milano ; 
vice-presidente, Puttlo Sarno ; secretario, 
Salvador Serrone ; vico-secretario, Ange-
lo Bainblni ; líieaoureiro, João Saruo ; 
conselheiros, Ézio Baldi. Celestino Boc-
cardi. Joilo Baldi, João Uo Piraino, Na-
tale Baldi, Vicente Dente, Alberto Di 
Piraino c Guilherme Deulc. Foram de-
pois nomeados socios honorários os se-
nhores : Carmino Lascais, Ataliba Maia, 
Antonio Biotta, Enrico Caloccro, Fio-
rentino Rizzo, José Paolillo, Constantino 
Rodrigues, Paulino Sicoli, Eugénio Gui-
da, Salvador Mclaragno, Francisco Te-
noro, Emilio Simlscalciil, Alfonso Mar-
ques, Alfredo Marques, José Toroelii, 
Luiz Avolio, Antonio Giaquinto, Delfino 
Maia, Lucio Occhialinl, Aniello Petra-
glia, Pedro Didicr, Antonio Mosca, Paulo 
Sangiovanni, Gaetano Sabato, José D'Alii, 
Adolph® ürogliolt i e Saule Medici. 

Em 3eguida, foi deliberada a realisa-
ç5o da 3" soirâe drainatieo-dançante, 
que terá logar a 7 do fevereiro de 
1904, á noite, ropresentando-se o drama 
Oj i/asuadeu-ou. 

c i ionÍA cu:n—Sabbado, 9 do janeiro 
proxinio, 1" partida dançante no sul;' 
Excelfior. 

OIICPO DRAMATICO E RECIIEATIVO PAU-
LISTA— Depois de ainanlift, ii séde pro-
visória ii rua da Gloria, n, 50, aabbadn, 
ás 2 horas da tarde, sessão extraordiná-
ria para tratar-se do assnmplos urgen-
tes e de grande importancia. 

ASSOCIA,';A0 COOPERATIVA TVPOOItA 
PH 1 CA oPKitARiA—Domingo próximo, ái 
2 horas da tarde, em a séde da Associa-
ção dos Arl ia Graphicaa e Annexss, á 
rua Marechal Deodoro, n. 2. easembléa 
geral para discussão dos eatntutos 

AC8SOCIACÃO ASII.l ADORA DOS (AU 
PINTEMOS, PEUREIRIIS E MAIS CI.ASSES— 
Sexta-feira, 1* do janeiro, sessáo ordina-
ria da directoria, ás 7 1|2 horas da noi-
te, ii rua Marechal Deodoro, n . 1 (so-
braJo) . " 

OREMIO DO COMMSDCIO DE 8. PAÜI.O 
—i ) ia 31. ás ÍJ horas dn uoite, nu sédo 
social, reunião extraordinário da directo-
ria. 

P R É M I O S E B R I N D E S 

»0 

" O C o m m e r o i o d a S ã o P a u l o " 

A O S A S S U M A N T E S 

No lotulto de proporcionar aos tioasos 

aaaignantea um premio do valor, nmlto 

(teima dus quo ordiqarlamento silo dis-

tribuídos pola imprenaa, rcaolvomos »d-

quirlr os objectos con»taiitoa da relaçio 

abaixo, doa quaea. alguna eü® de custo 

muito superior ao preço da aasiguatu-

rn auinial. 

O» premioB BSO em numero do 102, e 

a sua distribuição ae fará por meio do 

•ortelo. que se reallsará no di» 31 de 

janeiro de 1904, nesla rodarçüo e ao 

qual só terá direito o «alignante «cu 

REFORMAR, OU T.IMAB UMA ASSIOKATOBA 

NOVA POR CM ANNO NESTE ESCRIPTOltlO, 

ON NOS ENVIAR A BESPE TIVA IMPOR-

•LANCIA POR ME IO DE V A I E POSTAL di-

rigido á adir.inlstraçlo, o isto até 30 do 

j i re l ro . 

Além do direito ao aorteio, todo 

asiignanle de um anuo receberá como 

brinde um Almanaeh Garnier, qua c s 

melhor piiblieaçSo no genero em língua 

portoguota. Offerecentos também aos 

nossos assignantes uma beiiissiitia estam-

pa com os retratos de SS. MM. Impe-

per lata o sr. D . Pedro I I o D . Thoreza 

Christin», de SS . AA . a Princezu Impe-

rial, o sr. colido d 'Eu o seus augustos 

filhos. 

Os assignantes de semestre terilo di-

reito a um dos roiuauces, a escolher ua 

rclaçáo sogalule ; 

cinco miimlos—letè do Alencar. 

Oi qniHliciito» milhões da Bcgum e 

oi revoltosos uj 'Bonntif— Julio Verue. 

Vultos e factos—Alfonso Celso. 

Betenu—Machado de As*is. 

Cinca semanas an hálito—Julio Vernc. 

Ao correr da peima—losi de Alen-

car . 

Historias brasileiras—Sylvio Dinarto 

O Seminarista—lleriiardu Guimarães. 

Os 102 prémios do valor a que a i i i n i 

nos rcfcrinioB podem ser viatos o cxu< 

ttíuailos em nosso eai riplorlo. ESSLII ob-

ieetos íoraiii adquiridos nas importantes 

casa» Ao Foticito liiiiersal, rua do 

S . Bento, Casa Fuchs, rua de S . Ber-

to, c Jose dos Santo» Major, fabrica do 

guarda-chuvas, m a Direita. 

H o t a i B i p s j r t a s t a 

A o s l ios TIOS acn i s ' j » an t c s e i u atva,-
nü i . à i n i o ù î a n n d o j î i s a t i p f a K W nes-
i® osc r i i ' . t o r i o a i i u p o i t i v i i o i » do 
s e a : n s s i g n a t u r a a a t o o d i a i í l do 
j p j . o b o de 1 9 3 4 , a í à m õ e o v i t a r a 
ir .teri-uxiçi lo « a i-eiuoaaa ela f o lUa . 
woi3, u o a s a d a t a , ua ix .x ie r . i os do 
ç ë n i & t t a ï o j o r n a l a t o d o a s s i 
l y n a n t o i Z S i ã o t i v e r p a g o a s a a 
a £ s i g n a t u r e . 

O r e c i b o d o c a d a a a s i g u a o u r a 
a i m u a l t i ^ o ío* ' t o m a d a o n re íor-
m a d a n e s t e e s c r i p t o r i o . o u p o r 
í u e i o d© v a l e p o s t a l , ce iv , acom-
p a n h a d o d o m u tp-lSo, a c u j o por-
t a d o r aerá, eutx-se-co o p r a n v i o qr.o 
í l i e o o u h o r p o r co r t e . 

B a , d a t a d o 2 3 de n o v e m b r o do 
1 9 0 3 à de 3 1 do j a n o i r o do 1 9 0 4 , 
rocebom-se n o s t s é s c r i p t o r i o a:j no-
v o s n s s i g i i a t u v a n o an r e f o r n t ay , 
c o m d i r e i t o a o a B r i n d e s o a o s pré-
m i o s , s o b a s c o n d i ç õ e s s up r a-a s t í -
pnZadaB . 

TTm r i n lv t ' fio'dgor«. ; _ 
lima «abo»«!«ira par» harta, «»ff»; 

rtcld» pala «asa Ao Utile/» IM-
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- 7 K I ,io do ulekel. C m 
Uiaa beá 
Uma cartcirA Bar« bo l l « . 
Ilui a u p a r t a M r . 
L'ui UBivcte l lodrew. 
Dm« teaourlnh« p«ra bol«o, 

Uta tinteiro para viagem 

Uma " 
M i 
peeia« 

bengala. 

I 'm rico tinteiro de in«tal com ire« 

Um despertador 
Uma liiagcíflca carlcira. 
Uma tesoaro para liolao. 

Um canivete l íodgtrs . 
Uma bengala. 
Um relógio de aço. 
Uma esplendida carteira. 
Uql canivete liodgcrs. 
Uma tesoura dc bolso. 
Ü i f l . r lco porta-joruata, offereoid® 

pe'a casa Fueii«. 
Um daspertador de nleliel. 
Um* linda bengala. 
Uma carteira par» bolsa. 
Um rclogio de «ço. 
Um rico espelho paia ineaa. 
Uma tecr.ora para ui ibt ia.^ 
Um tlrteiro para viagem. 
l.'m despertador de ulekol. 
Um lindo peso para papel. 
Um canivete Roagers. 
Uma bengala. 
Um» carteira para bolso. 
Um rolof.lo de ulcleel. 
Uni i leo jiassf-parloul do metal. 
l im deopertador do uleUei. 
Um apparelho para fuiiiautea de 

«labattro o bronze. 
Uma tesoura para unha». 
Um tinteiro para viagem. 
Um canivete Iicdgers. 
Um relógio do aço. 
Unia beiipala. 
Uma carteiro. 
Uni drapertador de rilekcl. 
Uin bonito passe-parlo it art liou-

vean 

Uin relógio de nlckcl. 
Um canivete Kodgera 
Um giierda-cblivn. pura seda. 
Uma tcBOtira rara uuliaa. 
Uma certeira. 
Unia bengala. 
Ura canivete Kodgers. 
Um tinteiro para vie^eu, 
Uni despertador de eick-
Uni relógio de tiickel. 
Uma bengala. 
Um canivete Rodgeis. 
Uma tesoura para ttaiioa. 

Uma carteira. 
Uma cantoneira de cryital . 
Um guarda-i lmva. 
Um relogio ele aço. 
Uma bengaia. 

Um tinteiro para viagem. 
Uma •carteira pura bolso. 
Uni despertador do níctel . 
Um guarda-chuva do sed i 
Uiua tesoura para uulias. 

Uma bengala. 
Um despertador de nickel. 
Um rico passe-partoul do metal, 

offereoido pela casa l uclis. 
Um relogio do nlckel. 
Um goarda-clmva do se,l:t. 

B i s c o u t o s 
dr, ftiUtvM Lonl, 
Santos Ht. C , VTÍU-

dein-flo om to du.-, as lions confeitarias 
artiiaxens. 

F i c a e n t e n d i d o a n o oó t e r i l o di-
r e i t o a o s p r o i u i i s e itos b r i u d o s os 
n a s i g n a n t e s q n e r e f o r m a r e m , oa 
t o r n a r e m u m a a s s i g n a t n r a n o v a 
p o r uni. a n n o , NESTE ESCltlPTOUlo, oi; 
NOS liNVIAllEM A HESPEI T1VA IIIPOUTAN-
CIA POR Í1EIO DE VA1.E POSTAL. OL" CAU-
TA UE01STUADA. 

A d o p t a n d o a p r a x e e s t a b e l e c i d a 
p o r quu f i i todo-i os j o r n r t oa , rcaoi-
v e m o s d o s t a d a t a e m d e a n t e s ó 
o c c o i t a r a s s i ç f n a t n r a s p a g a s adean-
t a d a m e n t e . 

A o s n o s s o s u s s i g n a n t e s , c u j a s 
a c s i g n a t u r a s o s t e j a . n p a r a ae 
v e n c o r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o obse-
q u i o de m a n d a r r e í o rma l- r . s , an-
t e s do vono i d a t i , a f i m ilo e v i t a r a 
i n t e r r r p ç a o n a rciueEBti, 

A a a B s i g f n a t n r a s n o v a s p o t l e m 
c o m c ç a r e m q,ualqusx* d i a e ter-
m i n a m c o m p r e e m 3 0 d e j u n h o o 
3 1 de d c c o m b r o . 

P a r a a r e m e s s a d o s b r i n d e s po-
l o co r re i o , é u o c a s s a r i o o p a g a -
m e n t o d o r e j j i s t r o p e l o a c s i g n u u -
te , a n o dever r l o r . v i a r-nos a. q u a n -
t i a à o Í S O O O , a l é m d o p r o ç o d a 
A s a i g n a t u r a . 

l . i s i i i < ! u s [ i r a i n i o H 

1 Um rico eapclho dc crystal, servin-
do ile cabide. 

2 Um bom relogio de bolso. 
3 Uma bonila bengala. 
4 Unia teBOura de bolso. 
B Uma bonita carteira. 
0 Uma bonila jarra art iionrean, 
7 Um canivete Rodgers. 
8 Um magnifico despertador. 
y Ura bonito tinteiro para nusa, imi-

tação de bronze. 
10 Um relogio do bolso. 
11 Uni bonito tiuleiro para viajante. 

J2 Uma tesoura do unhas. 
13 Um bouito guarda-chuva, pura seda. 
11 Ura canivete Iiodgers. 
JB Um despertador. 
10 Uma bonita bengala. 
17 Uma bonila carteira. 
18 Um par de cantoneiras art iionreaa, 
10 Uma rica bolsa do mão para via. 

gera. 
ÍO Urna tesoura para unha. 
til Uma rics latnpaiina de metal. 
22 Um relogio de aço. 
23 Um guarda-chuva, pura seda. 
24 Ura canivete Rodgers. 
rB Um bonito castiçal de racial. 
28 Um bom despertador. 
27 Uma tesoura para unliss. 
28 Uma carteira para bolso. 
20 Um rico capelko e escovas para 

toucador. 

T H S A T B O S E T 1 

P o l y t l i e a m a - C u n o e r l o 

Foi muito bom o ospecilrnio d« l.QB-
lera, nao só pela b6 i organiaação do 
programma o correcto deaeinpeulio doa 
artistas, como lambem pelas novidades 
quo offereceu ao espectador. 

Das cstréas, a que meoos agradou foi 
a chantense gommtnSe Nou l j a . que 
mesmo assim tçvn o seu qulnl i ío do ap-
pisusos. A quo "mais «gradou foi n dos 
gymnastas acrobatas Bargol 1 and Sniiles. 
S i o dous arlistr.8 de merito no género: 
Principalmente o primeiro é de muito 
valor. Tendo uma perua amputada, faz, 
mesmo assim, es mais difriceis papeis. 
São «obreludo admiráveis a -ua força c a 
sua agil idade. 

Os 3 cyclista3 uruguayos, irmãos Bar-
bieri, fizeram proezas no circulo aereu 
nioviblc. 

Agradou lambem multo e foi bisada e 
chamada ti seena muitas v^.ies a cantora 
franceza 1)0 Brctagno. 

Einflni . não faltaram apphinsos, 
sua maior parto eouue, com muita 
tiça, a Bargold and Símile». 

-—Hoje, variado espactaculo, cm 
tomam parte 03 números novos. 

o a 

jus-

que 

O T E M P O 

29 DF. DEZEUUBO 

Jloletim lleleorologico da 
Coinmissilo Geographi-
ca e (icologiia : 

Barometro, a 0\ ás 7 
liorr.s dn manha, 097.9 mm.; 

horas da tardo, 007.7 
tnni.; 9 horas da noito de 
liontem, OSfl.8 mm . 

Temperatura: m í n i m a , 
16T>; máximo, 24"B. 

Vento predominante, ató 
ás 2 horas da tarde, K. 

C h u v a (em 24 horas), 
59 m m . 

Tempo geral: 
Nublado. 

H o j e , 3 0 , Au 3 . 4 0 d a 

m a d r u j j a d a , X p o r t a 

d o n o s s o e s c r i p t o r i o , 

o t h e r i u omo f c r o m a r -

c a v a 1 8 ° a c i m a de ze-

ro , c o i r o so v ô a o l a d o . 

W i ! l « a d . i « i í «oisiM, S I 

S ? 4 ? « % V Í M N « B Ô ' , n | i « K 1 « °d« Bult.il«.' 
Einblcuta du carimbo, pel.c*. 

• A N T A CABA no a 

Movimento da lioapiUI, n» dU S8 d« 

dezsai'ui',1: 

E í l a l l am 431; entraram 10; «ahlrom 10; 
fãll»o»Mm 2; r i iai i im 132. 

I)erain-te 111 conaull«« » fiseram-«« 00 
itoiiueno« cur«tlv'OB » 3 operaçOea. 

Foram av!«d»s 219 foeolt ía . 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 

LOTER IAS 

Loteria Esperança. 

Heanmo doa prêmios da 10* loteria do 

plano u . 104, oxtrahlda cm Araoajú em 

28 de detembro de 1903. 

38231 12:000$ 

81335 &000» 
1SÕ131 1:0008 

22008 

8 raEUioa DE 200> 

18329 2078E8 273074 

8 PIIEUIO» DE 1008 

3242 0178 73038 110751 2',6ilU0 233132 

10 r a a u i o » DE 5(»4i 

I 2 4 t ó 27574 09814 01808 10B310 114563 

140572 138178 204Í38 213170 

APPBOXIMAÇ'ÕISS 

33230 e 83232 
180130 e 185132 
31334 o 8 1 3 3 8 . . . . 

DEXr.NAS 

a 83210 . . . 

a 185140. . . 

» 31340 . . . 

CBNTENAJ 

n 33:11)0... 
» 18ù2i)0. . . 
a 311D0. . . 

33231 
185131 
31331 

88201 
185101 
31301 

1008 
. !iiJH 
. BO» 

. BS 

. a» 
. 5» 

. 48 

. 38 

. 3* 

TEUMINAÇuEH 

Todo« os niiiftcro« terminado» em 3231 

t í m 5 * . * 

Todos os nninero» terminado» om 133u 

têtd D8. 

Todos os numero» terminados em 5131 

têm 58. . , 

Todos os números terminado» em 1 

tòiu 92W. 

Pela Companhia Kacional de Loterla» 

dos l i s t a do »—hd t Cariai de Oliveira 

l/etario. 

fti|OS0nOO. 2» - O mnroado 
liairtaifi «»Uval, l'ara março. 81 
para julho, 87 IpJ. 

1.0NDSES, » — O mercada 
lem firme Par* Ourço, 88 f pata 
87 » . 8 d . 

M o v l n i * i i ( o d o o a f é u a 

r a M i b n i i u 

Deaenrregadaa cm & Pau-

lo 

Baldeada« para .1. P. R. 
Baldeadas par» « Ido de 

Janeiro 
Baldeadas em Jjindlaliy, pa-

438 
2.818 

70 . 

ToUI 3.420 • 

n i c r c M d o w d o o m n b l o 

CA II AUA ÍTNDIOA ' . 

A O m a r » Syndical dot Corretor«» oT< 
fixen liontem aa seguiutea U.bella» : . 

90 dias 

11 ÍSjTã 
808 

t»97 

Londres 

& r u 
Hamburgo 
Italia 
P o r t u g a l . . . . . . . 
Nova-York 

Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiro». . . . l'I l 3 ; 1 î a 11 27:31 

Contra a caixa motrii 11 13,IG d 1127|3| 

Em cgual dala do anu» paastde: 
80 di»» " 

Londrea 11 884*! 
Paris 814 
Hamburgo 1.00B 
I l » l l » . . . . 

ia« á r l i t f 

i i i n S j m 
8-'B 

2.01a 
823 
»84 

A.m 
20$nos 

Portug»l 

Nova-York 
boberauoa 

Extremo«: 

Contra banquelroa.. U Ç3|3á a 113(4 

Contra a csixu mal ri:. 11 23)^2 a I I 3j* 

ConininnleoçSes da Prs ja do Commep 
cio : 

Santo«, 2« (é» 12.10) — Baooarle, I I 
27i32; part itular, 11 20|32. 

Mercado, estável. 

—Santoa, 29 (A» 8.24)—Bancário, I I 
27 ,32; particular, l i 29(32. 

ff 10 

RIO, 2i> 

(Cemviercial Tilegram Bnreaax) 

lieras 

FORÇA POLIC IAL 

Serviço para hoje : 
li ' auperior de dia o capitão Galdino; 

o corpo de cavallaria dará um olficial 
para ajudauto de dia, furça par» acom-
panhar presos ao Foram e a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, as guardes da 
Cadeia é Palacio e ditas ordenanças pa-
ra a secretaria do cominando geral; o 
2", a guarda da Policia e dous otíiciaes 
para a guarnição. 

Os demais corpos darão o serviço do 
coatum*. 

Tosará uo jardim do Palacio a 2" sec-

ção. 
Amnnuetise do dia, sargento Coelho. 
Uniforma. 4° . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos hnntem 143 bovinos, ü!) suínos, 12 ovi-
nos e 4 vitcllos. 

JUNDIAI1Y. 29 (Tdcgramma d 'O Com 

mercio): 

Foram recebida» lioje, durante o dia, 

im eataçío da Compaulila Paulista, ues-

ta cidade, 8.007 saeeas do café, sendo 

7.440 «arcas dt:.p:ir.hadt>» para Santos 

o 027 para S. Paulo . 

SANTOS, 29 
Vendas. 10.000 suecas. 
Base, 08000 reis. 
Mercado, lirine. 

Entradas do dia, 13.011 «aecaa. 
Existências hoje «-m primeiras o segun-

das mãos, 1.877.655 saccas. 
Entradas, desdo 1 dc julho, 5 .101.933 

saccâs-
Desdc 1 do uic/, 404.504 saccas. 
Média, 13.018 saccas. 
Dispacltadaa, 10.099 sxccns. 
Embarcadas, 8.992 saecas. 
Pau l f , 600 réis, 

Sabidas para a Europa. 220.010 saeca». 
Sa Ilidas para os listados Unidos, 180.774 

jsecáí. 
Pallidas por cabotagem; 2.498 saccas. 
Café baldeado, 12.054 saceus, sendo: 
1'auliata, 0.874 saccas. 
S . Paulo, 4.014 saccas. 
Campo Limpo, 90 saccas. 

Braz, 225 sacias. 
Pary, 851 saccns. 
— E m egual data do anno passado, foi 

domingo. 
Entradas do dia, 21.518 s.ir-as. 
IVsde I o do raex, 6'.>1.4B0 aaccas. 
Entradas dosdo 1" de jtiüro, 5 ,001.779 

saecas. -
Existência em primeiras e segundas 

mãos, 1.330.3.19 saccas. 
Veudas. 30.000 aaccaa. 
Base, 48100. 

SANTOS, 2 9 

O vapor Lcactra, sabido para Nova 

Orleans, conduziu 21.001 aaccas. 

ESTATÍSTICA 

O stock nos portos dos Estados era 

ante-hontein de 2 .557.000 contra 

2.409.0OO saccas. 
Entregas seraanaes, G9.000 conlra 

108.000 saccas. 
Supprimento visível, 3 .150.000 contra 

3.0SO.OOO saccan. 

(Commercial Telegram Uarsaux) 

SANTOS, 20(11.0 A M . ) — Marcado, 

f irme. 

Good average, f»S>800 a B1>900. 

Commlssario, O^OfK' aOsi lOO. 

Cambio, 11 20(32. 

SANTOS, 20 ( l . tO ) t . — Mercado, 

f irme. 

Good average, 68900. 

Coimnissario, 08100. 

SANTOS, 29—Mercado, ritme. 

Good average, 53900. 

Commissaries, 08100. 

Papei particular, 11 29,32. 

Entradas, 13.011 «aecaa. 

Sabidas, 21.001 par» Nova Orlean«, 110 

vapor íeuclra. 

Stock, 1.203.863 saccas. 

(Commercial Telegram Unreaax) 

HIO, 29-- Mercado, muito firme. 

Cambio, I I 2'J(82. 

Preço: café, lypo 7, 68250. 

A B E R T U R A O O S M E R C A D O S G X 

T R A N G E I R O S EM 2 9 OE D E Z E M B R O 

DE 1003 

(1Ccmmercial 1 eleeram Bnreaax) 

HAVRE , 20 — O mercado abriu hojs 

estável, Inalterados. Par* março, 44 

para jniho, 10. 

0.35 AU 
10.15 . 
10.50 • 
2.Sr, PM 
1.10 • 

Bancos 
lacam 

U 2?|82 
11 13(10 
I I ISLLB 

11 13(10 
II 1»(I0 

Bancos 
compram 

U £3(112 
I I 29(33 
U 7,é 
11 211(32 
11 8U{32 

Mtrcato 

F.stllvol 
Reto vol 
Kstavol 
Estável 
lüstavol 

Cclcçiio de letra» : 

A'e 9.85, AM, 
I 10.50, AM, 

7(8 ; Cs 4.10, I 'M,I I 7(S. 

I .OKDHES. 28 

I I 7(8; (a 10.06, AU, 11 7i*i 
li h 10.50, AM, I I 27(82; lis 2.28, I'M, I I 

Taxa 
de descontos 

ronco do Ingla-
terra 

Bppco da Frar.ça 
b'anfo da Allcma-

nba 
Mercado do Lon-
dres S me/es. 

Mrreado do Pa-
rt». S meies . . 

I l e t i adp do gor-
Ilm, Il mères . 

Cambio 
Eobrc Paris . . 

» Bruxelles. 
» Nova-Yoí k 
» Gonova. . 
• Lisbõi . . 
Cheçaes 

Poria aoliro Iiall» 
Paris cobro liei-

pnnlia 
Feris cobre Dor-
liai 

T ÍTULOS 
B R A Ë I L E I R 0 3 
• Apólices 
Ouro 1003 6 

IM a v . 
lbt-8 5 S . 

I tlr.dltic; . 
O(bto do Mi-

res . 
Fiemio de ouro 
Buenoe*Aires. . 
Camho loin 

Londres 
Xitienoii-Aire». . 

I iAMBURf iO , 2(1—0 mercado abriu hoje 
estável, alta do li2. Para março, 30; 
para julho, 37|0. « 

I .ONDRKS ,29—O mercado abriu hojs 

firme, alta ds 3 a 0 d. Para março, 30; 

para julho. 87(0. 

NOVA YORK, 29 (2.15 t . )-Mercado , 
estável, inalterado, a 5 por.tos inals alto 

F E C H A M E N T O DOS M E R C A D O S EX 
T R A N G E I R O S EM 2 9 DE D E 2 E M B R O 

DE 1903 

ICiBinentel Tilegram Bartaiu) 

HAVRE, 21) — O mercado fechott kon 

leni estaVel. Para março, 14 3(4 ; para ju 

lho, 40 — 

3 •(. 
« -i . 
S "I. 

* n . 4 1 , 

3 0| 16 »1« 3 5(8 V . 

Tot f e r i a d o S T|8 1 . 

• » S r,(H •/. 

; ; 
• 25.tr, 

25. 1a 
4.H4 l(t 

25. n 
<3 II 10 

• 100 3[3 

SC7.-.0 

> 123 1|I» 

70 3(1 
77 I H 
112 
10J 

8S 1(4 

127.30 

«9 1(2 

E O X m & H . 

TIlAKÛAfÇCl.S CSAA:S£9AI BO.TTBSI 

115 acções do B. U. d« S. Paulo n 30.5 

B7 acçOe« da Comp. Moçyonaa 2495 

« idem idom Idem a ilaOS 
11 1'lem idem idem a 2509 

153 idem idem com 40 ' i l a 123$ 
60 e.cções do B. de S. Paulo a 92S 
B leiras do B . O. Real 6 ",'» a 308 

30 acções da C. Mogvana cora 40 
u 122$ 

70 letras do B . 0 . lícal, 3 'í., a304 
35 idem idem 8 % a 330750 
12 acções da O . Mogvana (novas) a 21.» 
14 idem idem idem a 2478 

3S idem idem idem a 247$ 
50 idem idem idem a 247$ 
50 idem idem idem a 2478 

4 acções da Comp. Paulista a 251$ 

A' HORA OFF IC IAL 

02 letras do B. C. Real 8 °!a a 33S75 

T J L T I M A S O I T E R T A S 

rruDOB rt-iiLicos Vend. Coraj 

Apólices do Eftado — 1=0103 
• geraes do B "li . — 9151 

. de i "ÏJ 
emprealíiuo do 1895. . . — — 

Apólices do Estado do Pa 
rami ( d í valer (ic 5008) 
Letras da Camara at 

1. ° eraprestlmo 
9 . 0 empréstimo 
4 . ° empriifitimo 
5 . * empréstimo 
6 . " empréstimo. 

6208 4003 

&'. 1'aulo: _ 

1 

80$ 

Leiras da O. da Santos 
(t* emÍBSÍlo) «29 

Idemidcm(da2'emlssílo) . S5J 
Idem. Idem do S. Car-

los da 3* série — 

Idem.da Cam.do S.Shnüo. 75$ 
Idem,Idem de Casa Branca. 
I.ctras da C.de Campinas . OiSÇ 
Idem de Campinas de (200$) — 
Letras da C. de Caplvary . 1008 
Letras da Camara de 3 . 

Crnz das Palmeiro» . • . 805 
Idem da Camarade Santa 

R i t a (2 .* «érle) — 

ACÇÕES DK BANCOS 

Commerclo e Industria . . . — 

Lavradores 

1 0 1 ? 

703 

803 
« i a 

RO» 
OI® 

6i:-;VXl 
120» 

80S 

05$ 

eü 

srs. 

F O L H E T I M 
(10 

TradnrrSo especial para o 
mercio de bão Paulo• 

M M E . STAKISLAS M E U X I B B 

V I 

S t l e n n e t t s 

Por iustincto.scm nunca 1er cxpcrimenla-
óo os praierc« do viajar, Etíennelte gostava 
ias viagens. André rjaurel falara-lhe dit 
(irecia, do Constantinopla, do Srtyrr.a, o 
ella interca»av»-so vivamente. Nada mais. 
Quando soube que ello era parente de 
mile. de Lusay, »eu aobriniio, á moda d» 
Brelanln, começou a ter-lhe amizade. 

Por que melle. da Lusay nunca falara 
em seu sobrinho ? Simplesmente porque 
o» ausente», quando R io escrevem, s.ln es-
quecidos, e Anilró Sanrel era um deplora, 
vel correspondente. 

(iua:ido Elienuetta partia, elle penson 
multo nell» e Éuas cartas, carta» muito 
affectuosas de sobrinho fiei, chegavam 
regularmente á mile. Lus«y. por quem 

ueria fazer-se coavldado pára aa fériaa. 
André Baarel foi finalmente convidado, 
mas a pena» por quinze dias Durante 

t en ro , 
foi receWdo 

»Iii • cavallo com » n 
rl, faieodo-oji nu 
«omprt Çtuaa 4 
a m erudito e Daai 

j t « » v« ie í Etie»nette, 
'nathlerrj, fez passeios 
lott a e" ar Ponlliltr-
:rlmeet»r o pr»zer i f » 
eomp inU» d* am lio 

e i d l i « . ^ 

- V 

m : 

Voltou pai.t Paris decldidaniento apai-
n.ido e a idéa du casamento começou 

a preoccni al-o, n i o o d-isando mais. 
As pessoas e ns situações estavam per-

feitamente combinadas. . . Só faltava que 
raf a:'- se abrisse eom a tia o Com 

riime Laville, que j á tinha notado qne 
Etlcnuettc o distinguia entro todos o» cu-
tros. 

André scliava Eticnnclle muito tran-
quille. . . 

Os pretendentes quasi sempre nào süo 
Ião exigentes ao ponto de quererem que 
«quella qne amara se perturbe quando el>» 
se approxlmam. Mesmo os mais apai .0-
nados se contentam com os signaes da 
amizade, esperando qne o casamento ia-
ça nascer o amor. André Saurel, que era 
perspicaz, percebia que Etiennetto irfto 
daria sua into «em ter dado primeiro o 
seu coração. . . Até a g o n , elle «e tinlia 
apoderado apenas do esp i r i to . . . E 
tinha cnufiança na aua p»ychologia femi-
nina por j í ter feito uma infeliz. 

André Sanrcl era alto, magro, more-
no. de modos diatínctos, possuindo uma 
seduotora maneira de falar. Seria certa-
mente, »0 cabo de dez anno». mais ou 
menos, tim professor applaadido e muito 
celebre no inundo das senhora» bonitas, 
leccionando phüosophla e littéral ura uo 
Colleglo de França e na Sarbonna. 

Uni pequeno coraçilo tinha-se deixado 
prender, o corsçio da mile. Luiz» Cu-
rare. fillia de um do» professores d» 
E«eol» Normal, Adrien Duparc, o con-
sciencioso lielieniata, 

André tinha t into e oito amos, l aûza 
vinte e um. CoBheri«m-se deïde 
. Trataram-se ( M l rauita inih-ii-

!« » « a a o f Je Loiza tjrson-se M-
mmi. . 2 

dente e doloroso, quando André partiu 
para Athenai . Percebeu muito bera o 
amor quo inspirava; nchou<o mesmo en-
cantador e encorajava-o com sua terna 
cortezia. Entreteve com Luiza uma cor-
respondência muito mais assídua do quo 
aqueila que mantinha com mlle. dc Lus-
ay. Os paes approvarain essas relações 
e"acreditavam nesje casamento. O pro-
prio André estava resolvido a casar com 
Luiza. Sem ser holla. era ella extrema-
mente graciosa, instruída, um pouco pe-
dante, mesmo, muito parisiense o vestin-
do-se extremamente bem. 

André voltou. Passaram-se meíea na 
alegria de so vêreiu novamente. Elie 
n9o se declarava abertamente. De certo 
tinha ido occupar-se de sua posiçio em 
Paris, tratar de negoelos. Talvez esti-
vesse resolvido a pedir a filha do sr. 
Duparc, q ua i do viu Etiennette. E, agora, 
a pobre Lu iz» estava completamente 
esquecida. 

Lembrava-se delia aperta« para compa-
rar aeua olhos apaixonado« com os ollto« 
claro« de Et íennett« ! Ella • tinha «ma. 
d o ' . . Maa que f a z e r ? . . . Era Etien-
netto que elie amava. Etienuetta que vin-
garia talvez i .u i /a com a sua indiffe-
rença. Sein piedade pelo soffrimento de 
mlle. Duparc, elie saffria apeüaj a aua 
dõr. 

Quando, depois de sua viagem d» ja-
neiro, Etiennette voltou para Ton t e a r r y . 
André nâo qu l i mal» esperar, q«e;il 
"tirar de ai a duvid», »»ber »« 
amado 

Mme. de Laville, como todaa as p?ss6as das 
relações dos Saurol e Duparc, desconfia-
va que houvesse um pequeno romance 
entro cs dous amigos do i n fanda . Ma» 
11J0 tinha nada coin i s so . . . E , dopols, a 
gente pôde enganar-se. Nem todos os 
amidos de in fanda seguem o exemplo de 
Paulo o V i rg ín i a . . . Mm«. Laville, con-
tentíssima com a declaraçlo de Banrel, 
encorsjou-o a fazer seu pedido em Pon-
thlerrv. 

Foi cnlSo quando chegou, «era ser 
esperado, ao castello de mlle. do Lusay. 
a quem confessou tudo e quo o animou 
também. 

André não ousava fazer o pedido. 
—Uma roeusa tornava-me o mais infe-

liz dos homens, rniaha bba t i » . . . O que 
diz de mim tnllc. de 1'ontliierry'! 

—Fa l » de «i como de um raptz de 
apirito, com quem lhe é agndavet con-

versar . 

— 8 0 ? 
—El la n i o pôde dizer 1 <Eu adoro seu 

sobrinho !• 
— B ' verdade . . Von a Ponthierry fa-

zer uma alraple« viaita. 
—Tcn« r a z ã o . . . Convidar-te-ls par« 

j a n t a r . . . Tu «ceeitaria, sô t u . . . Eu 
estob tratando 4e uma velha conitipa-
ç i o . . G ficarás, entlo, n b e n d o com o que 
poderás contar 

t i ' " 

a V t í 

made 
rfo di» em qne partiu mlle. de Pap 

thierry, declarou a mme. Laville que 
amava su» »obrinlt» e que, «o não * 
i aaaHe coot ella. nào «e casaria atwca 

«i «Mim qoe i.uir. viu ihegar nm ca 
vaiheiro da bAa «pparencU qn t teve de 
aiinunçlar ao sr. « a mile, da P»a. 
t h f e f 

Étietiaette bordava na blbliotktca. «nda 
seu paa lia o eterno livro de rtogeia . 

Qu«' jdo Luiz a m a a d o u a tu l tante . 
Et í lnnatta «oito» ama eie lamtçl f t l l . u l z 
rerifito» v a «lia catita Kauaraa tsm 

bem que tinha olhado para elie, como so 
tivesse a impressão de quo ello notar» a 
sua mudança de pliysionomia. 

O l e d o é qae Luiz não t i n i u pronun-
ciado o nome do visitante com a sua 
entonação de voz iiatural e Unha olhado 
para a moç» f i lamento, sem a conve-
niente humildade. 

De noile elie soube que Lavia gente 
para jantar no dia Begulnte. 

—Quem ? perguntou elie. 
—Um senhor de Pai is . 
— O sr. Atidró Saurel ? 
— J u s t o I . . . E s t i outro o no«ao Pe-

dre, reparou a Eugenia. 
— l i a dous dias que s i levanta sem 

qne ninguém o vá accordar, accrescentou 
o flfiorio do Nicolau. 

—E* a iniluencia de Mademoiselle. 

O sangue subiu com tal violência ao 
rosto de I.uiz, que «e elie tivesse qua-
renta annos mais, teria sido fulminado 
pela apoplexia. 

Qaizera zangar-»«, diatribuír injuria« 
e pancadaa. maa ficou inerte. . estúpido, 
como ae dizia ao tempo do grande sé-
culo 

— E ' a primeira vez qne «ervlria um 
«itrani io. diais Nicolau. K,' preeis« te 
diatinguire*. Eu hei de ajudar-te um 
penco. 

— O «r. Saurel vem sempre ae castel-
l o ? perguntou, finalmente, Luiz. 

—Que tens tu cem isao? 
—Tem multa couaa. diste Eagen i « . . . 

Os aezacios dc« purõei alo o« ee«s«a 
•efoctãs. 

—Carie«« 1. . 
—Tenho meu» defeitos e toai t t a 

seus, THeolau.. . Q «etthor f | an 

i u t t t e q i v t m t v« i t í , t h * 

E u tenho e i para mim que poderia sei 

ura partido para tnademolsoUe. 

—Como c feio 1 declarou Luiz, leva/.-
taudo ao da m^ss, prccíinnao tomar ar . 
N5o tinha esse direito. Lá estivam ai 
cassarolafl 4 sua espera e as focas psr» 
iirapar. Seutlu-se desaaitoadojaeisos po« 
esse serviço, do qne pe!» converta eofl 
os criado«. 

— O ar. Pedra t louro, diz n « l dal 
cabcllof pretos. 

—Como a Infantaria d» cavallaria, 1«" 
crescentou Nicolau. 

— E u acho o <r. Saurel no) bel!» h y 
mem. Sem lhe querer coulrtriaf, 
Pedro, n i o «erá» feia tambéü , qaanJ" 
fores maior. , 

Se Laiz n i o fleoB iptelr«do servlad« 
a mesa do jsnlar, é qtte Etleiinçtte suar» 
dava reserva em tudo o qns dizia deaq-
te delis. Tinlis mesmo pedido a seu I V 
que a i tratasse de aisiitnptos inslgnii? 
cante». 

— C o » o 1 Pola desconfias a t i a ola ' 
ponto de teu pfotegldo? 

—Eu n i o detcoofi» : e»tou * j t a w ' t 
Udo» d» c r * 

,4fjt 

-J 

Parece-me différente 

rios que t«nho visto. 

— A ia' r> também iaqulatou-m» qo 

d-. . vi pel» prlttioír» V « . M»»v l 

qua n i o passava d» um imbtc.i p r e f " ' 

' " - N * . 4 tal r.m Imbecil, di»M v i f » 

Beat« Etienuetta. 
— E « korrivei paiol/ ? 
—EH* feia csmrutaiMBt«. 
- C a a n » 

- C e r r a tara«« ts . . . 

- ' " I c u m » * * 

m 
E i i 


